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EL PSOGRftMA MÍNIMO 

DEljraiGOJLJOM» 
I Se a c a b a de c o n s t i t u i r l a " L i g a espa-
'ñola p a r a la d e f e n s a de los d e r e c h o s de l 
J i a m b r e " . 
: P a r a d e s v i r t u a r la c a m p a ñ a i m p o n e n t e 
:que h ic imos los ca tó l icos en A b r i l c o n t r a 
«1 a n u n c i a d o d e c r e t o a c e r c a de i a ense-
,fianza del Ca t ec i smo en las escue las , se 
c o n s t i t u y ó e n t o n c e s en I^Iadricl u n a Co-

i p i s i ó n , e n la q u e e s t a b a n r e p r e s e n t a d o s 
i t o d o s los d i s i d e n t e s d e l a r e l i g i ó n v e r d a -
: d e r a y of ic ia l : l o s ' evangé l icos , los i s r a e -
1 l i t a s , los a n t i c l e r i c a l e s , los l i b r e p e n s a d o -
'•re¿, los m a s o n e s , e tc . , y d e l e g a d o s de los 
^ lAr t idos po l í t i cos e n cuyos p r o g r a n í a s 
; . : ^ u r a l a libertad de conciencia. 

D i c h a Comis ión o r g a n i z ó en M a d r i d j 
' j j rov inc ias d i f e r e n t e s ac tos y i -euniones 
: púb l i ca s , ve l adas , c o n f e r e n c i a s , <ít<'. 

• N o se satisfizo con ello l a Comis ión , y. . . 
••oigan n u e s t r o s lecitores lo q u e p e n s ó }'• b a 
• e í ec tuado como se lo p r o p u s o : 

• ' ' "Pa ra e v i t a r q u e l a s e n e r g í a s s u r g i d a s 
r3' d e s a r r o l l a d a s d u r a n t e • e s t a c a r a p a ñ a , 
que t e n í a u n c a r á c t e r p u i ' a m e n t e ocasio-
<?iaL se e s t e r i l i zasen l u e g o p o r f a l t a d e 
' ap l i cac ión , pensó la C o m i s i ó n de c^ué for-
':ina p o d r í a n h a c e r s e c i i s t a l i z a r e n i n s t r u 
men tos de acc ión , q u e d e u n a u i a n e r a 
• o ü t i a u a l a b o r a r a n p a r a h a c e r r e s p e t a r , 
•no sólo la l i b e r t a d de conc ienc ia , s ino 
' t amb ién aque l los d e r e c h o s de la X)ersona 
i l iumana, q u e son c o n s i d e r a d o s como in -
íyiolables en todo el m u n d o c iv i l i zado . ' ' 

" C o n este fin se in ic ió el p r o y e c t o de 
' c o n s t i t u i r en E s p a ñ a u n a Asoc i ac ión d e 
c a r á c t e r n a c i o n a l , q u e l l e v a r á p o r t í t u l o 
Xiga española, para la defensa de los de
rechos del hombre, t o m a n d o l a d e n o m i n a 
c ión y o r g a n i z a c i ó n d e l a s Asoc iac iones 
a n á l o g a s q u e ex i s t en en el e x t r a n j e r o , 
con las q u e se h a b r á n de m a n t e n e r con t i -
i r a a s y d i r e c t a s r e l a c i o n e s . " 

, Los fines d e esa U g a s o n los s i g u i e n t e s , 
segí in se especifican en el mani f ies to p i i -
fclicado p o r la C o m i s i ó n : 

" 1 . " Defender M,s libertades públicas, 
^y sobre t o d a s , l a libertad ds conciencia. 
2.°, p r o c u r a r l a c o n q u i s t a d e aque l l o s de
r e c h o s que , s i endo p a t r i m o n i o c o m ú n de 
todos los p u e b l o s d e l a E u r o p a cu l t a , a ú n 
n o hs j i s ido c o n s i g n a d o s e n n u e s t r a le
g is lac ión ; 3 . ' , dedicarse á la defensa pe,r-
rna-nenie de los que están escritos en 
rmestros códigos, y 4.°, p r e s t a r a m p a r o á 
n u e s t r o s af i l iados q u e p o r sus i dea s su
f r a n p e r s e c u c i o n e s y a t rope l lo s , p a r a lo 
cua l se f o r m a r á u n c u e r p o d e l e t r a d o s 
q u e los def ienda a n t e los T r i b u n a l e s y 
p r o m u e v a en su n o m b r e c u a n t a s acc iones 
procedan .* ' 

A l g u n o s de los p r o c e d i m i e n t o s y m e -
ídios eeonómieos merecen conocerse . 

" L a c u o t a s e ñ a l a d a es l a de cinco pese-
:^.as anuales, y de los fondos d e l a Socie
d a d se d e s t i n a r á u n a p a r t e á l a p r o p a 
g a n d a de las i d e a s que son p r i n c i p i o s 

: f u n d a m e n t a l e s de ella, p o r m e d i o de m í -
' t i ne s , con fe renc ia s , ve l adas , p u b l i c a c i ó n 
, d e ho ja s , pe r iód i cos , l ib ros , folletos, e tcé 
t e r a , y o t r a p a r t e , á los gas tos necesa r io s 

i p a r a lc« p rocesos q u e haj^an de s egu i r ee 
c o n t r a los a t r o p e l l a d o r e s de las l i b e r t a -

•des púb l i ca s y los de rechos i n d i v i d u a l e s . " 
" P a r a f a c i l i t a r el i ng reso en es ta L i g a 

^de aque l l a s p e r s o n a s q u e e s t a n d o i d e n t i 
ficadas con su fin p u d i e r a n e n c o n t r a r d i -

. f i eu l tades de c a r á c t e r económico, se ad-
ivdten adhes iones co lec t ivas d e las Socie
d a d e s afínes q u e l a s o f r e z c a n . " 

D e e n t r e los firmantes e n t r e s a c a r e m o s 
v a r i o s n o m b r e s : A l o m a r , S a l v a t e l l a , Cas-
t r o v i d o , Sa l i l l as , M o r a y t a , P é r e z Ga ldós , 

, O d ó n de B u e n , Demófilo, S i m a r r o , M i r ó , 
í iFuente , Pej^ O r d e i x , S o r i a n o , L e r r o u x , 
] \ Ie lquiades A l v a r e z y M i g u e l M o y a . 

T e n e m o s , p u e s , q u e á los d i s i d e n t e s de 
Ja r e l ig ión ca tó l i ca no h a p a r e c i d o sufi
c i e n t e la u n i ó n ocasional, y m e n o s l a es
p o n t á n e a , q u e se h a c e p o r sí sola, e n el 
c a m p o de b a t a l l a , e n t r e los q u e d i s p a r a n 
hac i a el m i s m o l a d o y r e c i b e n ba lazos p r o -
veirientes de idéntico bando. No. Antes, 
p a r a e v i t a r q u e las e n e r g í a s d e s a r r o l l a d a s 
e n u n caso y c a m p a ñ a p a r t i c u l a r se es
t e r i l i cen y p i e r d a n , b u s c a r o n instrumen-
fos de acción q u e laborasen de tina mane
ra continua. 

F u e s e i s á b u s c a r esos i n s t r u m e n t o s , no 
h a l l a r o n n i n g u n o m á s eficaz q u e "la unión 
d e todos los an t i ca tó l i cos , p a r a d e f e n d e r 
j u n t o s lo q u e es c o m ú n á todos e l los" . 

j Y q u é o p i n a n s e r c o m ú n á t o d o s ellos ? 
E n t r e o t r a s cosas, " l a d e f e n s a p e r m a n e n 
t e de los (mal l l a m a d o s de rechos d e l h o m 
b r e ) q n e e s t á n escr i tos en n u e s t r o s có-

• d i g o s " . 
S a l t a á la v i s t a l a a n a l o g í a e n t r e lo q u e 

• ^ s ec t a r ios h a n r e a l i z a d o .y lo q u e ve-
Mimos noso t ros d e f e n d i e n d o en los a r t í c u 
los a ce r ca de l p r o g r a m a n i í n imo . 

E n los t r e s fines d e la L i g a , s u p r a c o -
p i a d o s . cons ta u n v e r d a d e r o p r o g r a m a 
m í n i m o , q u e h a n a c e p t a d o t o d o s los a n -

' ti c ler ical es. L a co inc idenc ia subs i s t e h a s -
' te en lo de p r o c u r a r a l m e n o s el m a n t e 
n i m i e n t o y obse rvac ión de la. p a r t e de su 
ideal de ellos, q u e y a h a p a s a d o á l a s le-
ye.s, j S e h a escr i to en v a n o e b a d a g i o " d e l 
enemigo el c o n s e j o " ? 

Heffios e s t a m p a d o los u o m b r e s de a lgu
nos á e ios soeios di> la L i g a pavii h a c e r 
n o t a r l a s d i f e r e n c i a s que ios s e p a r a n e n 

: o t r a s co sa s : i d e a s y « íce los é i n t e r e s e s . 

los a n t a g o n i s m o s h a s t a p e r s o n a l e s q u e los 
d i \ d d e n y e n c o n a n . 

i, Q u é t i e n e n d e c o m ú n , sa lvo el p r o g r a 
m a m í n i m o , M e l q u í a d e s A l v a r e z ó M i r ó , 
y F u e n t e ó P e y O r d e i x ? 

¿ Q u i é n desconoce l a r a b i o s a e n e m i s t a d 
p e r s o n a l d e L e r r o u x y S o r i a n o ? 

Y a n j u n t o s r e f o r m i s t a s y c o n j u n c i o n i s -
t a s , q u e los l l a m a n t r a i d o r e s á a q u é l l o s ; 
y r a d i c a l e s , y soc ia l i s t a s , y semimonár - -
quieos . . . , s in q u e d e j e n n i de t e n d e r a l 
h i l o de todos n i de p r o c u r a r e n o t r o s 
e x t r e m o s los o b j e t i v o s p a r t i c u l a r e s , a u n 
los u n o s c o n t r a los o t r o s . 

N o p o d e m o s s u p o n e r en los ca tó l icos 
ni m e n o s a m o r á n u e s t r a causa , n i m e n o s 
d e s i n t e r é s j a b n e g a c i ó n , n i m e n o s s e n t i 
do d e la v e r d a d . j i P o r qué , n o o b s t a n t e , 
h a n p o d i d o los s e c t a r i o s lo q u e á l a c u e n 
t a n o p o d e m o s n o s o t r o s ? 

P r e g u n t a es á l a q u e n o s a b r í a m o s d a r 
r e s p u e s t a a d e c u a d a . 

S i n e m b a r g o , e n su conc ienc ia es p r e 
ciso q u e se r e s p o n d a c a d a u n o . . . 

i l K A N D O A L R E D E D O R 

LOS OBREROS i E l « T E FIBRIl 

Los obreros se dividen en sus apreciacionas y mien

tras unos quieren proseguir !a huelga, oíros, los más, 

desean volver a! trabajo. El gobernador ha tonmado gran

des precauciones en previsión de posibles desórdenes. 

Ses-sricio teíegyáf ico 

Se fia firmado la pan entre las potencias 
balkánicas después de die.'j jn-eses de la •rnés 
feroz hicJia. 

Digámoslo sin rehuso; la barbarie mcts pri
mitiva Ita hecho su aparición varias veces en 
los eam-pos de batalla. 

Ahora no cahe ilusionarse. aosr<'a diK -una 
pacificación que mxce 'muerta. 

Las yraniles potencias no quieren que An-
drinópolis sea oiowMua. 

En cambio, Turquía, que á última hora l<i 
reconquistó, no está dispuesta á evaotmrla. Y 
Bulgaria, es difícil se resigjie tí perder defini
tivamente la MÁS importante capital, de la 
Tracia. 

Decididamente, el iris de paz, que ka ale
grado á Europa, está producido por la des
composición de la lus en un engañoso prisma. 

- El Sr. Alba dio la notie-ia sin concederte im
portancia. Dijo: 

"La huelga de agricultores de Pontevedra, 
se va extendiendo.'' 

¿No se ha cAÍdo en la cuenta de la gravedad 
extraordinaria que adq-mnría tima huelga de 
obreros del ca/mpo? 

I'orqve en EspaÍM SOTI los más... en nún^ero, 
y los más... desatendidos. 

Porque los demos q-ue pueden ocasional' son 
irre-paroMes. • 

Recuérdese la huelga agraria de Lonibardía. 
Quemuron las coseeJias en los campos, y las 

1 'mieses agavdlkiéas en las eras, y los granos y 
aperos en los caseríos, y los gánenlos en, los 

I manchones. 
Resuelta la huelga y dotnina.do el m-ovimie'n-

to, tío sin verdaderas hatallaíí dadas en el cas
co de Milán, ningwno de esos perjuicios pud-o 
repararse. No se troJaba de dios perdidos, co
mo en la fábrica que no fwneiona, sino de des-
Pruaeióu total de la m-ateria prima j / de los 
ir,.strwmentos. 

De aste carácter de la huelga agraria, se de
duce 'W necesiduad de atender á los obreros del 
ca-mpo singularinente, á su 'mejoramiento mo
ral -y material... ¡Todo lo contrario de lo que 
hacen nuestros Gobiernos, para los que el peor-
vicio en los súbddlos es el stifrirniento. 

Ir/az lí-^ri^-.rcM la campaña, que para otoño 
preparan, 'por tierras de Segovia y Astnrga, 
los hen,einéritos 'propaga,ndistas padre 'Neva
res y Sr. Mo'iíedero. 

P-ues del padre Correas, el infatigable 
apóstol social, sabemos tiene labor dis'puesta 
para meses. 

Y en Burgos aguard^xn impacientes el final 
de las vacaciones, á q-tie obliga la recolección, 
el padre Salaberry y el iltistre ahogado de Bri-
viesca Sr. La Torre. 

¡O por allí nos viene la salud, ó estamos 
irre'inisiblentente perdidos! 

El ex presidente del Consejo de Estado, 
Sr. Gallón, ha hecho mías checlaracimies que 
reflejan, con exactitud la situación política. 

Efectivainente: iodo depende de que el 
Bey quiera ó ti¿, q'aiera la md<i legal de 
estas Cortes. 

En el primer caso, Bomanones no puede 
seguir presidiendo el Consejo de ministros, 
porq'ae no tiene mayoría. Por la mism,a ranzón, 
Garda Prieto está desca,rta.do. ¿Qidén foi-ma-
ría Gobierno? Lo dijimos nosotros la segunda 
tarde q'ae le vimos presidir él Congreso, y en 
E L DEBATE lo imprimimos: Villanueva. Villa-
nueva, que es... un poco 'más listo que el 
conde y el marqués... 

Si le Corona da el decreto de disolución, 
el Sr. Gidlón no duda que será á Maura á 
quien se le otorgus. 

¡Desde luego! Otra cosa, seria, Uceneiar al 
poMido conservador. 

Total, que á estas horas Bomanones puede 
cantar: 

Ni con Cortes, ni sin Cortes 
Mis 'penas tienen rem,edio: 
Con Cortes, porque me matan; 
Sin Co-ries, porque me m,uero. 

¡Pues, señor! 
El ministro de Gracia y J'osticia nos va 

resultando un viajante. 
No para S. E. dos di-as en Madrid. 
Por cierto, que dicen se 'pone el uniforme 

siem-pre que llega á Sevilla; y todo hace falta, 
porque los que le cori-oeieron ciruelo, se per
suadan do su ministerio. 

Pero, ¡basta ya! Veinte ó treinta- entradas 
l-ri'unfales en -mes y medio, deben- sobrar... 

En Gracia y J'u-sticia debe de haber muy 
poco que trabajar. 

Borbolla no ha hecho más cjue •notnliramie-w-
tos de -perso'nai... 

¡Ah-j, II un- W. C... 

B A R C E L O N A I L 18,10. 
Hoy ha remado tranquil idad absoluta en 

Barcelona y eu los pueblos donde hay huelga. 
E n Bareeiona reanudaron esta mañana ios 

t rabajos todos los obreros que holgaban des
de el viernes por solidaridad con los del arce 
fabril . 

La huelga de éstos, así como la de los del 
ramo de aguas y géneros de punto , oonti-
QÚa, no se sabe si mejor ó peor, pues cada 
huelguista, por lo que se viene observando, 
tiene uti t r i ter io distinto del resto de sus 
compañeros, y cada cual quiere imponer su 
voluntad á los demás. 

Afd, pues, mientras unos se reúnen y voci
feran evi favor de la huelga y de la lucha, 
otros ^isltali aJ gobernador y le dicen que 
j ' a está todo arreglado y que sólo falta que 
se ab ran las fábricas, porque ya muchos huel
guistas pasan tiambre y tienen necesidad de 
t raba ja r eu seguida. 

y las anteriores manifestaciones quedan 
pieriamente comprobadas con ios hechos si
guientes : 

Anoche, despué.s de la Asamblea borrasco
sa de la Casa del Pueblo, donde se protestó 
de todo arreglo, se dieron amnerosos vivas á 
la huelga y se desautorizó al Comité de huel
ga al no admitirle su acuerdo de aceptar las 
bases del minis t ro; el presidente de la Asam
blea visitó al gobernador, y le dijo que ol 
eouiiieto estaba casi solucionado, puesto que 
los que protestaron son la ínfima minoría 
de los huelguistas, que en general desean 
voher al t rabajo el martes, p a r a lo cual se 
han sometido á todo cuanto acuerde el Co
mité de huelga. 

ihi su címsetuencia, el presidente y el go
bernador t ra taron en principio de una fór-
umla, cjuc consistirá, en que el Sea l decreto 
se publiq^ue en seguida, para que empiece á 
re.air en un ¡jb-szo intermedio entre la fecha 
que piden los obreros, ó sea ol inismo día de 
r eanuda r los trabajos, y la que ofi'eee el Go
bierno, que es la de 30 de Septiembre. 

E l Comité ofreció al gobernador estudiar 
•esta fórmula, para lo cual se reunió esta ma-
fiana, y es probable que hoy misaio dé la 
contestación al gobernador. 

Mientras el Comité conferenciaba con el go
bernador, en el Centro obrero del Clot ha
bía ana animación extraordinar ia de huelguis
tas furibundos, par t idar ios de ¡a. hael^'a. 

Constantemente se oía decir á los obreros : 
—Ko creemos en las promesas del Cobier-

no, y por tanto, no t rabajaremos basta oue 
la fórmula no quede establecida ollcialment 

— ¿ Q u é opináis de esto, compañeras!—gri
taron las comisionadas. 

A' contestaron todas : 
— P u e s que si no lo firman los patronos 

no quereBiios decreto. ¡A'iva la huelga; 
•'Y en espantosa confusión y gri tería se di

rigieron á la Rambla, donde fué necesaria 
la intervención de la Guardia civil p a r a que 
se disolvieran. 

l í l gobe rnador y los fa.brica.nte8. 

E l Sr. Francos Rodrigues ha comuniíiado 
hoy á los fabricantes que mañana se adopta
rán las medidas necesarias p a r a que se pue
dan reanudar los trabajos sin temor á des
órdenes, ya que la mayoría de los obreros 
quieren t rabajar , como así lo asegura el Co
mité de huelga, y que los que im simpalisían 
con el arreglo, sólo son míos cuantos revol
tosos. 

Los fabricantes, en rista del ofrecimiento 
d<d gobernador, han avisndo á ios obreros 
que mañana se abr i rán la.s fábricas, y que si 
no aenden al t rabajo, ya no abr i rán hasta la 
semana que %'ior¡e. 

P a r a g a r a n t i r la l iber tad del t r aba jo . 

El Sr. Francos Rodríguez ha dicho hoy que 
ya no consentirá más manifestaciones, y que 
mañana, al abi'irse las fábricas, se garant i 
zará la l ibertad del t rabajo, empleando los 
medios más enérgicos p a r a evitar toda clase 
de coacciones. 

Además, luí dicho que el general 'Weyler 
ordenará mañana que todas las fuerzas de la 
guarnición ocupen la zona fabril, y que los 
guardias de Seguridad y la Benemérita tie
nen ya asignados sus puestos respectivos. 

Se temtí,,que mañana ocurran desórdenes. 

Jios de l faino de agiias. 

Los ciliudrírdores y aprestadores del ramo 
de aguas se hau reunido esta tarde en el ci
nematógrafo Tja Montaña, acordando no vol
ver a! tra!)ajo á ¡iesar de lo que habían acor
dado el Comité y el gobernador, 

i ¡os ferroviar ios . 

Dícese qvuí la votación realizada ayer por 
los feiTo^iarios, fué contrar ia á la huelga, 
oor gran mavor ía de votos. 

adquiriera en donde la hubiese, la cantidad 
necesaria» pa ra poder proporcionarla, á los 
enfermos y asilados. 

En seguida salió en un automóvil una Comi
sión de la Asociación Patronal , recox'riendo 
varias aldeas y comprando gran cantidad de 
leche, que entregaron momentos después en 
el Gran Hospitaí . 

En t r e un grupo de huelguistas y itn guar
dia de Seguridad, se produjo una pequeña 
colisión en la caiTelera de Royo. 

Un huelguista resultó con lesiones en un 
brazo. 

NOTICIAS OFIOiALES 
» E MADBmJABA 

Manifestaciones del Sr. Alba. 

El ministro de la Gobernación, en la eon-
versación que sostuvo esta madrugada con 
los periodistas, les informó de la l legada del 
conde de Romanones. 

Eu efecto, anoche llegó el presidente á Ma
drid, procedente de Sigüenza, esperándole en 
la estación el Sr. Sitárez Inclán, que acom
paño al jefe del Gol)ierno al Ministerio de la 
Gobernación, donde estaban los Sres. Alba y 
Luque, y donde se presentó momentos des
pués el ministro de Gracia y Justicia. 

Los cinco consejeros reunidos, al decir del 
Sr. Alba, se limitaron á cambiar algunas li-
gerísimas impi-esiones sobre diversos asuntos, 
acordando que el Consejo que estaba ammcia-
do para las tres y media de ia tardo de hoy se 
celebre á las diez de la mañana en el domici
lio de! conde de Romanon,es. 

De Barcelona, dijo el Sr. Alba que el Go
bierno tiene las mismas impresiones que ya 
expuso á medio día. 

H o y se abrirán las fábricas en Barcelona, 
entrando á t rabajar muchos obreros, pero co
mo quiera que hay también un gran número 
de ellos que quieren persistir en la huelga, y 
esto pudiera, dar origen á alguna per tur
bación, se han adoptado , algunas preraucio-
nos. p a r a garant ir k libertad del t rabajo. 

©.—^— — —̂— 

El Comité de los ferroriarios ha publicado su eompaitíi 

POR TBLEGEáFO 

El min i s t ro de Estat ío. 

S A N T A N D E R ] 1 . 
El Sr. López Muñoz ha manifestado públi

camente que era cierta la llegada á Madt id 
•del general Alfau, pues había solicitado per
miso ¡sara ello. 

Dijo que la acogió con gran contento por
que de esta suerte podría conferenciar largo 
y tendido con el general. 

Mostró grandes deseos de t ra tar sobre cuan
to afecta á los asuntos do caminos y comu
nicaciones en África, por ser éstos de gran-
aísima tran,scendeneia pa ra nuestra influencia 
y 'a.ccióu en aquellos territorios. 

Hoy conferenció el señor ministro con el 
conde de Romanones, quien le dijo que fuera 
á Madtid. 

Don Alfonso le invitó á que almorzase eu 

ESPAÑA EN MMGk 

m LA 

MBÜF'^M BE NOTIBLES 

Sabemos ców-o las gasta el conde de Roma- i los huelscuistas. 

notas en los periódicos, asegurando que la 
votación fué favorable á ¡a huelga. 

No sabemos á que atenemos, porque to
dos observan gran silencio sobre este particu-
ar. • 

Cnos li 'vidoi'es. 

Hoy rircularon por las Ramblas algunos 
grupos de hombres pidiendo socorros p a r a 

nones. Aquí vamos de pillo á pillo, y nos
otros no estamos dispuestos á dejarnos en
gañar . 

Mientras se decían las anteriores frases y 
o i rás que no señalarnos por no ser prolijos, 
aparecían eu las pizarras anuncios como los 
qu e siguen: 

Viva la huélaja del ar te fa-'"C. 

¡Histórico! 

i?. E. 

My CÜAKT.\ P I JATVA 

¡^Aventuras d e Pickwick 

Compañeros : 
br i l . Animo y lucha." 

"Compañeros : Continúa la huelga con más 
eniergía que nunca. ; iVrriba, c amaradas ! " 

P a r a que se vea hasta qué punto están di-
vifdidas !s„s opiniones de los huefa-uistas, cita-
reimos otros casos que se han dado hov, á sa
b e r : 

Es ta mañana, á te diez y media, se p re 
sentaron tiumeroEos grupos de mujeres en las 
bar r iadas de San Mart ín y del Clot. 

Las obreras se si tuaban á las puer tas de 
las fábricas que se hallaban cerradas y pe
dían á grandes voces la vuelta al t rabajo . 

Lo" mayordomos de las fábricas salían y 
decíanles que volviesen mañana, que y a los 
pa t ronos habían acordado abrir las fábricas 
en vista de las numerosas demandas de t raba
jo que recibían constantemente. 

Las obreras, al ver que iban á pa sa r otro 
día sin t rabajo y casi sin pan , se marcha
ban silenciosas y tristes á sus hogares, sin 
entregarse á manifestaciones públicas de nin
gún género, pues hasta preocupación lleva
ban las pobres, pues casi todas sus r o p a s y 
enseres de valor se hallaban pignoradas en las 
casas de préstamos. 

Este era el aspecto de la huelga á la hora 
indicada y en dicho punto . 

A'"eamos o t ro : 
A_ las cuatro de la tarde se organizó u n a 

gran manifestación de mujeres huelguistas en 
la plaza de Cataluña. 

Todas ellas iban, muy excitíidas, aunque no 
gr i taban por temor á ser detenidas por la P o 
licía, que las vigilaba de cerca. 

La manifestación se dirigió por la Rambla 
al Gobierno civil, frente á cuyo ed iñdo se 
si tuaron las manifestantes, mientras una Co-
.Tiisión subió á conferenciar con el goberna
dor. 

Las comisionadas pidieron al gobernador 
que el Real decreto rebajando la jo rnada lo 
firmasen los patronos, porque ellas no se fia
ban del Sr. Alba, al que no conocían ni de 
vista, y porque tenían noticias además de 
que el .conde de Romanones prometía mucho 
y no cumplía nada. 

E! gobentador, ante tan extravagante y 
pueril petición, no pudo menos de sonreírse, 
y luego y)rocuró convencerlas de que era un 
absurdo lo que pedían. 

Les dijo el gobernador después que el Co-
jidté había conferenciado con él y que todo 
estíiba arreglado p a r a t raba ja r mañana, día 
en tjue se a.brirán las fábricas, y todas eou-
íes íarou: 

-^-Si el Combé ha cucho-eso no ha dicho la 
rerdad, porque ni nosotras ni las que hay en 
estos momentos á la piu.orta del Gobierno ci
vil estamos eonfonnes con tal cosa. 

?<Iomeuros después bis comisioiuidas se pre-
sentarot! á las demás manifesta.ru,es, dicién-
doles que habían hablado cK/n el Sr. Francos 

1 Bodriguez y la negativa de éste al p ropo-
I nerles ellas que_ el Real ««creto lo firmasen 
' los „TT,atronos. • "' " '̂  -i. 

Presentaban un documento con el sello de 
la Federación Regional del Ar te Fabr i l do 
"Cataluña. 

El Comité de huelga al enterarse de esto, 
ha circulado avisos desautorizando á los ci
tados individuos que se cree serán unos vi^•i-
dores. 

PetJciÓH a l gobernador . 

u n a Comisión de la Confederación Regio
nal, antes Solidaridad Obrera, ha estado esta, 
tarde en el Gobierno civil, pidiendo al gober
nador que revoque la orden de clausura del 
local. 

E n los pueblos . 

Las noticias que se reciben de todos los 
pueblos donde hay huelga, son favorables á 
la p)ronta solución del conflicto. 

De SabadeU dicen que mañana reanudarán 
los t rabajos todos los obreros. 

Lo mismo dicen de Igualada, Mafcaró, Ba-
dalona, Tar rasa y otros puntos . 

OTBOS COÜFLIOTOS 
E N BIIiBAO 

lia I i u e l g a . d e Sorroza , F ó r m u l a desechada. 

B I L B A O 11 . 22. 
Contmúa sin solucionarse la huelga de los 

obreros de los talleres de Zorroza. 
Hoy , como de costumbre, á la hora de 

comenzar los t rabajos, los capataces tocaron 
el cuerno l lamando á los obreros, pero nin
guno de éstos acudió. 

E n la Casa del Pueblo de Baraealdo cele
bróse hoj ' una reunión p a r a discutir la p ro 
posición que el gcAernador civil ofreció á la 
Comisión. 

La fórmula fué desechada por gran ma
voría de votos. 

E n la reunión quedó nombrado un Comité 
de huelga que tendrá la representación de los 
obreros ante los pa t ronos y ante las autori
dades, 

E N PONTE\^ l>R.A 

Sin per iódicos . 

P O N T E ' V E D R A 11. 22,50. 
Los t ipógrafos han acordado no t rabajar 

dura.nte cuarenta y ocho horas. 
Debido á esto, ni hoy se pubhcó periódico 

alguno, ni se publ icará mañana. 

D e s m a a e s de las í iüelgti istas. 

Es ta mañana, y antes de la hora en que 
acostumbran á llegar á esta capital las leche
ras , si tuáronse en las entradas de la ciudad 
varios grupos de huelguistas. 

Coníorme ¡as pobres mujeres iban llegan
do con su mercancía, los huelguistas les arre
bataban los cacharros y a r ro jaban la leche 
por el suelo. 

Las aldeanas lloraban desconsoladas. La 
mayor pa r te de ellas viven únicamente de lo 
que les da esta pequeña industria, y boy que
daron sin pod'€i' adquir i r los géneros qac con 
el producto de la ^'euta de la leche solía-'i 
combrar en Ponlex'edrn. 

A altas horas de la njañamt no había entra
do leche alguna en la capitiil. El señor ah-al-
dc, encerado de esto, y al ver que los e.nixn--
mos y ios acojiidos eu hospicios, a--iios '̂ ños-

Ha part ido en el correo, despidiéndole to
cas las autoridades civiles y militare-s. 

Parece que volverá á Santander el día 17, 
El eeñoF Xnacio. 

Se espera á monseñor Raaonessi en Coini-
llas. 

Seguramente irá el Nuncio de Stt Santidad 
á hacer un-a visita.. 

Visi te al K.ey. 

P a r a el día 17 próximo i rá el marqués de 
Comillas á visitar á S. M. Don. Alfonso. 

IxMS Reyes. 

Esta noche darán en Palacio una comida, 
á la que asistirán todas las autoridades. 

Se dice qite mañana irán los Reyes á Gijón. 

^w<» l 

POB TELBGBAFO 

El Coi^jp'eso de los .jiüi'isconsiiitos 
católicos. 

LYON 11. 
E n los días 27, 28 v 29 del próximo Octu

bre se celebrará en i '. riudad el (Congreso 
de los jurisconsultos c.... :os. 

Al mismo asistirán, ent.r;.' otras notables 
personalidades, el Cardenal Degraviere y nu
merosos Prelados. 

En t re los trabajos de los eongresista.s se
rán importantísimos ios referentes á la ac
ción de las coleetividades jurídicas frente al 
Esta.do. 

I/as eleccioises. R e s a l t a d o definitivo. 

PARÍS lí. 
El escrutinio definitivo de las elecciones de 

consejeros generales ar roja el signento resul
tado : 

Puestos vacantes, 1,450; elegidos: conser
vadores y acción liberal, 197; republicanos 
progresistas, 142: republicanos izquierda, ra
dicales socialistas y republicanos socialistas, 
1.049; socialistas unificados, 60; puestos no 
provistos, dos. Los conservadores y liberales 
ganan 14 puestos y pierden .52, los republi
canos progresistas ganan 26 y pierden 47, 
los repubUcanos izquierda, etc., ganan 97 y 
pierden 5-5, los socialistas uniíicados ganan 25 
y pierden ocho. Puestos sin titulares, Tou-
íousse Sur y Eochcfort Norte. 

lucen dio en. el Astil lero. 

TOLÓN. 11 . 
Po r telegrama recibido en la Capitanía ge

neral se sabe haberse declarado un incendio 
en los Astilleros de Mouribon, que aunque en 
los primeros momentos se creyó de extraordi
nar ia gravedad, no revistió los terribles carac-
teras que se le supusieron. 

Los daños cansados por el siniestro no hau 
sido, por forana, de gran consideración. 

Cta»»- HIÑA 
POR TBLEGSAPO 

¿Térn i i ao de la revolución? 

L O N D R E S 11. 
Según la comunicación eme el almirante 

Üikolsson, jefe de la escuadra americana del 
Asia, ha dirigido al Gobierno de los Estados 
Unidos, la revolución china está eoinpleta-
mení* dominada. 

El Ejército del Norie lia realizado el avali
ce con tan ta rapidez y bravm-a, que ha arro-
Uadií) por completo á los revoltosos. 

La cittdad de N a u t e n ha sido ocupada por 
las t ropas reínilares. 

B E TA-NQ-EB .; ' 
Los iiftlaMes del Yar . " 

T Á N G E R 11 . 17. ., 
Accediendo á una invitación que les hioie-\ 

i'on los moros tangerinos, se han reunido e a ' 
el santuario de Sidi Mohamed el H a r d i los : 
moros notables de la ¡labila de Yar. ,; 

El objeto que determinó á los tangerinos á l 
convocar la reunión, fué su de.seo de solicitar i 
e' apoyo de los notables del Yar p a r a impedi r ; 
la repetición de los crímenes de Mogoga Du-i* 
ban« y su impunidad, poniendo coto á talos • 
des.manes y t ra tando de restablecer la seguri- ' 
dad en los caminos comprendidos ea la zona ' 
internac-ioaal, cimio medio de prevenir las i 
complicaciones <pie tal estado de cosas podría-
acarrear . ^ 

i'Ai la reunión, ¡os moros notables prome-, 
tierou seeujtdar .los deseos de los moros tan-; 
gerinos, brindándoles su eficaz apoyo. 

Acordóse iBoutai' un estrecho servicio de: 
vigilancia en todos los caminos y entregar á" 
las autoridades á los culpables de cualquieri 
de»smán. 

Al acuerdo tomado por los reunidos dásele, 
g ran im:;oortancia, porque viene á demostrar 
que el Raisuii pierde do vez en vez más pres
tigios entre los moradores de Ins kabiias in-. 
mediatas á Ziuat, con las cuales el célebre ban
dolero sigu.e observando análogos procedi
mientos á 'os que etni>!caba cuando gozaba de-, 
gran autoridad. 

» E M E l i l I J . A ' v 

Soldado ».segisiO. 

M E L I L L A 11. .13,25.'^ 
Llegan riotieias del campamento de Tres i 

Forcas dando cuenta de un suceso sangrieitio \ 
desarrollado allí. ; 

Un soldado de ia brigada disciplinaria, qn«¡ 
es la que gitarnece aquella posieión, llamado"-
.Ángel Rojas, se hallaba prestando servicia '^ 
de centinela, on las alambra.áas de la avanza- ; 
da. A alguna distancia se tiallaba otro sóida- ' 
do, Rufino Majas, de la. misma brigada. 

Parece que e! primero recordó á Rufino una . 
deuda de diez ccntiraos qne con él 1»nífl, y co-i 
mo el deudor coctestase que no podía solven-'-
títrla porque no tenía dinero, el centinehv-
e-chóso el rciaüser á la cara, disparando sobre 
su compañei'o. 

Rufino Majas i'ccibió el disparo por k es-' 
palda. quedando muerto casi ins tantánea
mente. 

Varios soldados acudieron al o i r 'e l disparo, 
apresando al centinela, que frió desarmado y 
entregado a sus supermrcs. 

P a r a el lugar del suceso salió de esta plaza, 
en la lancha do vapor Europiu, cl juez ins
tructor, teniente Sánchez Noc, que pract icará 
las cori-ospondieutes .diligeucia,s. 

En la rolisma. lancha será, traído á la plaza-
ol cadáver de Rufino Majas. 

El coKíTípJ Biirgioítc. 

Ha, llegado, procedente Ao. la Peninsula, el 
bÍ7,arro coronel D. Ricardo Bnrfíucte. 

El coronel Burgncte posesionóse del mando, 
del territorio de Segangau. 

Movimiento de buques . 

Ha. fondeado en este puerto el cañonero' 
La-uria. 

Con rumbo á San Fernarido, zarpó «1 J.Í-< 
mirante Bonifae. 

!>H CBUTA 

Pidiendo elí ":i!n;lu,,. 

C E L T A 11. 14,40. •. 
Una Coinisión de moros, pertenecientes 'á' 

los aduares de Biui, Meíiimí-sala y Benzú, que 
fonnan par te de la kabila de Anghera, haa . 
lle.sado á I» plaza, con objeto do ¡Tresentarse.: 
al .gonersl García Menacho, auve (jaiea hicie
ron grandes protíístas de, amistad leal, ofre- ' 
cien su. adheíáón á España. 

Ccmíeatólcs el gex¡erai García Menaeho q«9i 
para que España los considere como amigos^ 
no basta con que se absteiigaii de ayudar á-
los rebeldes, sitio que es preciso que se eom-.; 
prometan á traer á la plaza á los kabi'íeños 
de sus aduares que tengan cl propósito d e ' 
Hnirse á la harba enemiga. 

Es ta enérgica actitud del general García 
Menacho ha producido excelente impresión. 

El ba já d e Angbera , á T e t a á n . : 

H a marchado á Tetuán con objeto de eele-1 
b ra r una conferencia con nuestro residente", 
general, el bajá de la kabila do Anghera, 
Sidi-Abdel-Salem-Saidi. • 

El genera l Agnado. El comant laa te Sas i ta ; 
Cru2. 

E l general de br igada Sr, Aguado, que vie- •-
ne á sustituir al recientemente ascendido ge- i 
neral Ldpeí: Herrero , ha llegado á esta plaza, j 
desde la que continuará su viaje á Tetruin,,,' 
donde tomará el mando de ¡a brigada, coiisíi-' 
tuída po r " los regimientos de Infanteríft d«; 
Saboya y Víad-Rás. 

De un momento á otro es esperado el re-, 
molcador Manuel María, que t raerá á esta' 
plaaa, el cadáver del comandante de Infante-' ' 
r ía de Ceuta Sr. Satita Cruz, mijerto ea Te
tuán. 

Aquí recibirá cristiana sepultural .¡jV. 

A bei!.eñcio de los lieíi<.l«.s. 

La tómbola orgarsizada por las damas de l a , 
Cruz Po ja , á beneficio de los heridos de l a ' 
campaña, contimta celébrsjidose con gran ani
mación. 

La cantidad recaudada alcanza ya urra res-
TJetable cifra. 

Kabi leño pre.s;o. E l mercado . 

Una pare ja de la Guardia ci\úl ha detenido 
en el lugar conocido con el nombre de Ai'royo 
de las Bombas á un kabileño que amenazó 
de muerte á una muchacha, p a r a r o b a r k mi 
saco de ropa qne llevaba. 

•—El mercado está muj" conert.rrido, habien
do entrado en é! nutcbos n'ioros de- los adua
res vecinos. 

Í>ESTÍNAIK>S A AFR.TCA 

Hí'ui sido destinados al cuadro p a r a evcii-
•tualidades del Sf.Tvieio, en M'eliUa. los si- . 

pítales nccesitaba-Li de dií'ha susíarrirí , d io ; Cotisiderábase esta plaza como el nlfimo guieiites jefes y oficiaies de I.nfatoaría: 
órdeu® p a r a que, sin pérdida de tiempo, se i baluarte de los revoIucioiiarios,_ •'" "" " ' x Comaudante ".D. José Cañizares; primer' •os 

Iiuelga.de
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tenientes D. José Cañavate, D. José Feniol, 
Í D . Luis Gómez Cr&mades, D . Manuel Sán
chez de la Caballería, D. Luis López, don 
J u a n Grela, D. Garlos Hidalgo, D. Aureliano 
(jarcia, D. Francisco Qmülén, D. Jesús Albi-
zu, D. A.nrelixi Abella y D. Marcos M e t o ; 
segundos tejiientes D. Pablo Gago, D. Anto
nio García, D. Nicolás Arce, D. Camilo Mu
ñoz, D. José Blanco, D. Luis Foya, D. José 
Alvarez, I). Eloy Camino y D. Pedro Pi-ats. 

Al ewadro de Larache ha sido destinado el 
capitán D. José García y el segundo teniente 
D. Antonio Perdomo, y al de Ceuta, el capi
tán D. Eladio Ijópez de Haro y pr imer te
niente 1). Jesús Carrizosa. 

Al r(!gimiento mixto de Mel i lk es desti
nado el capitán de Ingenieros D. Eicardo 
Murillo. 

Te legrama recibido en el MiDisterio de Ma
r ina . 

El comandante de Marina de Ceuta telegra
fía al ministro del ramo lo siguiente: 

" P o r haberse inflamado depósito gasolina 
se produjo incendio en bote automÓ¥Íl militar, 
resultando dosfeirnída par te de la obra muer ta 
y heridos dos t r ipulantes ." 

Becer rada benéfica. 

A benefix'io de los soldados madrileños he
ridos en la (campaña y del Consultorio Médico 
gratuito de la calle de la Palma, celebróse 
ayer tard<!, en nuestro Circo taurino una be
cerrada organizada por la Cruz Eoja . 

Ija plaza estuvo llena, viéndose en gradas 
y tonfliílos distingTiidas damas. 

Ijas presidentas, tocadas á la española, pa
scaron el redondel, ocupando calesas á la 
antigua usanza. 

l<;i eorixrjo lo componían trompeteros á ca
ballo, timbaleros, alabarderos, heraldos y por -
taosíaiKlartes. 

Belmontc, que actuó de director de lidia, 
filé ovacionado al aparecer en el redon
del. 

T)c ia lidia de los becerretes que ayer se 
soltaron, sólo diremos que hubo de todo, y 
que los (Jiestros que los torearon y mataron 
quedaron por las nubes. 

POLÍTICA 

ñ cniaodaíite niierto 
A las cuatro y media de la madrugada se 

recibe el siguiente despacho de Rincón del 
Modik: 

Ocho compañías de Ceuta al mando del 
coniaidante de ̂ a primera, D. Manuel Sáenz 
Cruz, sostuvieron una lucha con el enemigo. 
Durante elhi el comandante Sáenz recibió tres 
balazos: uno en e) pecho, otro en el cuello 
y otro en hi cabeza, siendo conducido en el 
acto al Hospital , en cuyo camino falleció. 

L;i,s de la columna arreciaron e! 
fuego, auxiliadas por las baterías, viendo que 
el enemigo, al dispersarse, retiraba muchos 
muertos y heridos. 

Los moros han hostilizado hoy sin cesar á 
todos los grupos de nuestras fuerzas, que se 
hallan en las diversas posiciones. 

El cadáver del comandante Sáenz Cruz 
ha sido ya conducido á Ceuta. 

. _ « 
P O B LAS BODAS D E ORO 

L̂ ALBU: 
D E L 

o 

Presidida por el capellán primero de la 
guarnición de Madrid, Sr. D. Euxperio Alon
so Bodrígiu'z, fué una Comisión del Clero 
cástrente español á visitar á S. M. la Reina 
Doña jyiarí'a, Cristina á San Sebastián. 

En nombro de todos los compañeros del 
Ejército y de la Armada, ofrecieron el pre
cioso y elegantísimo álbum, que con motivo 
do las bodas de oro de su venerable y amadí
simo pastor, han firmado los mismos en unióa 
do algunos señores capellanes de la Real Ca
pilla. 

Es el libro de bella y delicada ejecución. 
Contiene trabajos de gran mérito lite
rario, lo mismo en prosa que en verso. E n 
ellos r'esalta de una manera especial la apaci
ble íiguna. del orador, del maestro, del pre
lado bondaiiíosísimo. 

Todos los escritos y la factura del regalo 
acreditan á sus autores de cultx)S é ilustrados, 
y en todos vibra la misma ternura y respeto al 
Provi(íario general de los Ejércitos de mar y 
«ie ti(irra, y los mismos entusiasmos y afecto 
Be adiiesión á la Pat r ia y á sus Reyes. 

Consejo impor t an t e . 

Al Consejo que esta tarde, á las tres y 
media, se ha de celebrar en casa del conde 
de Romanones se le concede extraordinaria 
importancia, por suponerse con fundamento 
que en él se han de t ra t a r asuntos cuyas con
secuencias políticas no se han de hacer es
perar . 

La conferencia que durante la mañana de 
hoy han de celebrar el general Alfau y el 
conde de Romanones será la clave del Con
sejo, que ha despertado gran expectación en
tre la gente política. 

E l juego , no . 

Como ya dijimos ayer, al Consejo de mi
nistros que se celebrará esta tarde no llevará 
el Sr. Alba el proyecto que se le encomendó 
regulando el juego, por no haber tenido aún 
tiempo de preparar lo . 

Viajes cíe m i n i s t r i l . 

Ayer regresó á Madrid, procedente de Se
villa, el ministro de Gracia y Justicia, y hoy 
es esperado el de Estado. 

Ambos consejeros han venido p a r a asistir 
al Consejo de esta tarde. 

¿ I JOS Reyes á F e r r o l ? 

E n los periódicos gallegos, y muy especial
mente en los ferrolanos, vienen publicándose 
estos días noticias dando por seguro que Sus 
Majestades irán á aquel Apostadero alrededor 
del día 22 de los corrientes. 

Don Alfonso tiene especial interés en cono
cer de visu los adelantos de las obras en los 
acorazados España y Alfonso XIII. 

E l ¥iaje del Sr. Gimeno. 

Hoy marchará á E l Fer ro l el ministro dé 
Marina, Sr. Gimeno, á quien acompañará su 
secretario, el teniente de navio D. Ar turo Ar
mada. 

Tiene por objeto el viaje del ministro gi
r a r una visita de inspección á las obras que 
se están realizando en aquel Apostadero, y en 
part icular á los trabajos que se verifican en 
el acorazado España. 

De Ferrol marchará el ministro á San Se
bastián. 

Es probable que este viaje lo haga á bordo 
de uno de los buques de nuestra Armada. 

E l Sr. García P r i e to . 

Ayer fué muy visitado por sus amigos par 
ticulares y políticos el Sr. García Prieto, que 
anoche salió pa ra San Sebastián, de donde 
regresará pasados unos días. 

Hue lga solucionada. 

H a quedado solucionada la huelga de plo
meros de E l Ferrol . 

l ia hue lga de Pon tevedra . 

E l ministro de la Gobernación ha mani
festado que la huelga de agricultores de Pon
tevedra se ha extendido, secundando el paro 
ios tipógrafos, que han dejado el trabajo 
por un día como muestra de solidaridad, por 
cuya razón ayer no se publicaron los perió
dicos locales. 

Conferencias de Alba. 

El Sr. Alba ha celebrado una conferencia 
con el general Echagüe acerca de las huel
gas de Bilbao y Pontevedra y de los medios 
que serán más eficaces pa ra ponerlas término. 

También conferenció ayer el ministro de la 
Gobernación con el director general de Agri 
cultura. 

íios obreros t ranv ia r ios de Valencia. 

Parece que la huelga de los obreros que sub
ven en los tranvías de Valencia hallará pronto 
solución. 

Se han recibido telegramas anunciando una 
magna reunión, donde se tomarán, según pa
rece, acuerdos de armonía y disposiciones de 
arreglo. 

tieio con los revolucionarios, pa ra , durante 
el mismo, p r e p a r a r sin violencias las eleccio
nes mencionadas y poder de ese modo co
nocer las verdaderas aspiraciones del país 
mejieanoj pues que no atendiendo á la guerra 
civil, todos los caudillos de uno y otro ban
do, tomarían pa r te en la lucha' electoral. 

De no aeeederse á estas peticiones, los yan
quis declararán la guerra á Méjico. 

Pensando en esta posibilidad, han hecho 
los yanquis coincidir con el viaje de Lind la 
circulación de instrucciones concretas á las 
escuadras del Pacífico y del Atlántico p a r a 
que estén prevenidas á operar un desembar
co, utilizando las t ropas de Infanter ía lle
vadas á bordo, habiéndose asimismo ordenado 
la concentración de otras columnas de des
embarco en determinados puntos de la costa, 
desde las cuales pueden rápidamente ser con
ducidas á territorios mejicanos á bordo de 
transportes militares de gran velocidad. 

Los Estados Unidos están pract icando to
das esas gestiones con una actividad sin 
igual. 

E l Senado yanqui ya tiene conocimiento de 
todos testos planes del Presidiente Wilson, 
por la eomunicación que éste le ha dirigido 
con carácter secreto, condición por la cual no 
pueden determinarse sino como probables to
dos los animoios que se hagan acerca del 
part icular . rf 

' Dícese po r algunos que lo que hará Lind 
será organizar el auxilio directo de los Es ta
dos Unidos á favor de los insurrectos para 
que éstos derriben al actual Gobierno. 

Lo que á través de todos estos anuncios y 
de todas estas posibilidades se da como cosa 
segura, es la guerra inminente entre las dos 
potencias. 

SERVICIO TEIiBGBAFIC-O 

Audiencias . 

mandante del crucero Bío de 1-a Plata al ca
pi tán de corbeta D. Eugenio Bezares. 

—Destinando p a r a eventualidades del ser
vicio en esta corte y en el Apostadero de Cá
diz, respectivamente, á los tenientes de n.^-
vío D. Francisco Fernández y D. Mateo Gar
cía de los Reyes. 

Kota oficiosa. 
E n el Ministerio de Marina han facilitado 

á los periodistas la siguiente nota oficiosa: 
" E l ar t . 303 de la ley de Enjuiciamiento 

mili tar de Marina preceptúa que "antes de 
comenzar la vista del proceso los jueces oirán 
la misa del Espí r i tu San to" . 

Es, pues, necesaria otra ley p a r a supi*imir 
tal ceremonia religiosa en los procedimientos 
judiciales de Marina. 

Al efecto, en 20 de Mayo del corriente año 
el ministro de Marina puso á la firma del 
Rey un Real decreto por el que se le autori
zaba p a r a presentar á las Cortes un proyecto 
de ley modificando el citado art . 303. 

Este proyecto de ley fué leído en el Con
greso en la última etapa par lamentar ia , y !a 
Comisión nombrada p a r a dictaminarlo se re
unió el 11 de Junio próximo pasado. 

Ni el ministro de Marina ni el presidente 
del Consejo de ministros tienen atribucionts 
p a r a disponer que cese ning-ún procedimiento 
judicial cuya tramitación está concretamente 
detallada en la mencionada ley de Enjuicia
miento militar de Mar ina . " 

Movimiento de baques . 

E n t r a r o n : el Auda^ en Cádiz, y en Barce
lona el crucero italiano Carlos Alberto. 

Salieron: de Ceuta el Audaz; p a r a Málaga 
el vapor Vicente Sanz, conduciendo seis he
ridos y cuatro enfermos del Ejército, y de 
Melilla el Bonifaz. 

SERVICIO TBl iBGRAWCO 

Andrinópol is . 

En 

Alfau á Madrid. 

TÁNGER 11. 12,45. 

la mañana de hoy embarcó en Rincón 
'del Medik, con rumbo á la Península, el alto 
comisario, general D. Felipe Alfau. 

Kl general Alfau va directamente á Ma-
ár id . 

Llegada á Ceuta. 

CEUTA 11. 14. 

A bordo del remolcador Manuel María ha 
llegado de Tánger el general Alfau, á quien 
esperaban en el muelle los generales Serra-

• DO, Santa Coloma y Aguado. 
El gener:d Alfau desembarcó, dirigiéndose 

al Gobierno Militar. 
El general Alfau, con su ayudante, coman

dante Villegas, siguieron su viaje á Algeciras 
1-pa.ra, tomar el expreso que les conducirá á 
: Madrid, donde llegarán mañana por la ma
juana. 

E n Alg-eciras. 

A L G E C I R A S 11. 18. 
Fondeó el crucero Bío de la Plata, á bordo 

Sel cual venía, desde Ceuta, con su ayudante, 
él alto comisario, general Alfau. 

El general Alfau tomó el expreso de Ma-
Srid. 

En Córdoba. 

CÓRDOBA 11. 22,25. 
H a llegado, procedente' de Algeciras y con 

dirección á Madrid, el general ALfau, que fué 
interrogado en la estación por varios perio-
! distas. 

El general Alfau negó que el general Be-
iieugucr hubiese presentado la dimisión de su 
«argo, desmintiendo también que entre dicho 

; general y el Sr. Primo de Rivera mediasen 
:tlisgustos de ninguna clase. 

También dijo que no cree que por ahora 
iveni^ á la Península el general Fernández 
•Silvestre. 

Progiintado si volvería á Tetuán, contestó 
;fe! general AlSau que eso sólo Dios lo sabía, 
jy á otras preguntas que se le .hicieron, contes-
' í ó con evarsivas. 

' ¥A general Aifau ha seguido su viaje á 1&-
Brid. 

I E n Li. miañana de hoy llegará á Madrid el 
i-csider)ttí g<;neral do España en Marruecos, 
general Alfau, cuya presencia es objeto de 
grandts comentarios, por tenerse como eosa 
segura qno el generad no volverá á A±ric-», y 
poi;,afirm.urse que además trae una crisis po-
iMiea, qii<; bien pudiera plantearse en los prin-
.«ipioadel mes de Septisaabre.^ '"* " ' "'̂ '̂  

-#-

eedaiadoseí M Seim Eillón 
La CofTespondencia de España publica las 

siguisBtes manifestaciones, sobre la situación 
política, hechas por el ex presidente del Con
sejo de Estado, D. Pío Gullón, en I rún , don
de pasa el verano, como es sabido: 

" P a r a mí—^dice el Sr. Gullón—, todo el 
problema está en si las actuales Cortes han 
de vivir ó se disuelven. 

Si con ellas ha de gobernarse, el señor 
conde de Romanones no podrá seguir presi
diendo el Consejo de ministros; pues antes 
de transcurrir dos sesiones, lo que se llama 
disidencia será mayoría en el Senado, y lo 
propio ocurrirá, probablemente, en el Con
greso. 

Además, los conservadores fe combatirán 
con rudeza; pues de él no aceptan ni la su
cesión. 

Si el Monarca continúa en su empeño de 
agotar la vida legal del Parlamento, se im
pondrá pa ra Octubre un Gabinete de amplia 
conciliación liberal, que no presidirá ninguno 
de los dos hombres más significados en el 
part ido, sino tal vez el Sr. Villanueva ó al
gún otro que no halle dificultades pa ra agru
pa r los elementos indispensables de Gobierno. 

Si el Rey se inclina á la disolución de Cor
tes, entonces para mí no hay duda : entregará 
el decreto al Sr. Maura. 

Una de las principales razones- pa ra que 
continúe en el Poder el actual presidente del 
Consejo es, á juicio de sus amigos, que de 
abandonarlo, se atajar ía la evolución hacia la 
legalidad de D. Melquíades Alvarez y de otros 
elementos hasta ahora republicanos. A esto 
que hube de decirle, contestó: 

—^Esa evolución de la izquierda puede lo
grarla con mayor eficacia el Sr. García Pr ie
t o ; pues D. Melquíades y los que le siguen 
están más cerca de él que del actual presi
dente del Consejo. 

Este es mi leal sentir. 
No soy disidente, ni puedo serlo, dada mi 

larga historia de hombre del part ido libe
ral . 

Sería como si Pío X pudiera por alguien 
ser considerado disidente de la Iglesia cató
lica." 

SAN S E B A S T I A N 11. 21,10. 
Es ta mañana estuvieron en Miramar cum

plimentando á la Reina doña Cristina, el 
jefe de la Escolta, señor vizconde de Ur-
queía ; el duque de Granada, el marqués de 
Santillana y los señores de Logendio. 

Exposición his tór ica . 

Esta mañana se celebró la aper tura de la 
Exposición histórico-naval oceanógrafica, ins
talada en el Palacio del Ins t i tu to de San Se
bastián. 

Presidió el acto el gobernador civil, don 
Eduardo Cobián, en representación del mi
nistro de Marina, y asistieron las autoridades 
eclesiásticas, civiles y militares, la Sociedad 
de Oceanografía, el Cuerpo' consular y nume
rosísimo público. 

La entrada del vestíbulo y la escalinata 
estaban profusamente adornadas con hermo
sas plantas y atributos marinos. 

Los marinos del Mueso Naval, llegados re
cientemente de Madrid, eran los encargados 
de pres tar servicio. 

Los invitados recorrieron todas las instala
ciones, alabando lo admirable de su presen
tación y el brillante conjunto que encierra la 
Exposición, de recuerdos del pasado marí t i 
mo de Guipúzcoa. 

En t re los hermosos objetos que más han 
llamado la atención, se destacan los que re
cuerdan á los almirantes El Cano, que fué 
quien dio por pr imera vez la vuelta al mun
do, y á Rentería y Lascano, que fueron los 
primeros en usar blindajes p a r a sus buques ; 
un admirable cuadro representando al heroico 
capitán D. J u a n Mar t ín de Mendaro, en el 
combate que sostuvo en la costa de Marrue
cos á fines del siglo x v ; el reloj del almirante 
Oquendo, y varios objetos del Museo Naval 
de Madrid. 

Después pasaron los invitados al salón 
principal de la Exposición, donde se celebró 
el acto de declarar abierta la Exposición 
histórica. 

E l marqués de Seoane, presidente de la 
Sociedad económica vascongada de Amigos 
del País , organizadora de la Exposición, p ro 
nunció un breve discurso alusivo al acto que 
se celebraba. 

Expresó lo que significaba el actual certa
men, y terminó mostrando su grat i tud á todos 
cuantos han contribuido por el buen éxito de 
la Exposición. 

A continuación hizo uso de la pa labra el 
Sr. Cobián, goberna^dor civil, p a r a ensalzar 
la labor de los organizadores de la Exposi
ción. 

Explicó la ausencia de los Reyes, y terminó 
enalteciendo á Guipúzcoa, que con ser la p ro 
vincia marít ima más pequeña, ha dado tantos 
heroicos marinos. 

Después quedó declarada abierta la Ex
posición, dándose vivas al Rey y á la Ma
rina. 

Terminada la aper tura de la Exposición, 
subió á Miramar el gobernador |>ara llevar á 
S. M. doña Cristina el homenaje de la So
ciedad económica vascongada. 

La Reina dio sentidas gracias, pidiendo 
luego detalles del certamen, al que hará una 
visita part icular . 

l io que puede !a aficiós». 

Esta mañana comenzaron á venderse los 
billetes, sobrantes del abono, p a r a las corri
das de toros que se celebrarán el viernes y 
domingo próximos. 

Mufho antes de abrirse los despachos, se 
había formado una cola que terminaba bien 
entrado el bulevar. 

P a r a dar idea del entusiasmo que han des
per tado las dos referidas corridas, entre la 
afición, baste decir que ha habido individuo 
que, después de haber tomado puesto á las 
diez de la mañana, no se le ha podido des
pachar hasta bien entrada la tarde. 

P a r a ambas corridas sólo quedan naos po
cos billetes de sol. 

_ _.# . ^ ^ 

- 0 -

@3de Mojfco 
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POE TBLEGEAPO 

L O N D R E S 11. 
Telegramas de Veracruz hacen saber que 

Mr. Liad, agente diplomático del Presidente 
de los Estados Unidos, ha salido de aquella 
ciudad con dirección á la capital de la Re
pública, á fin de ejecutar el programa que le 
ha llevado allí. 

No se conocen con exactitud las instmccio-
nes que el Presidente haya dado al enviado, 
pero, á juzgar por algunos detalles, parece 
ser que Lind solicitará amistosamente la di
misión de Igeneral Huer ta , á fin de que no lle
gar á la celebración de nuevas elecciones, pu
blicando, previamente á la convocatoria, un 
manifiesto dirigido al pueblo mejicano, pa ra 
hacer saber á éste que á pesar de su inter
vención directa en tan capital asunto, no es 
esndidato al sillón presidencial. 

Sáae ionada con esta invitación amistosa, 
que «^ realidad tendrá todas las condicinnog 
de una exigencia, • Lind procurará un armis-

ENTIEBROS 

Ayer recibió cristiana sepul tura en la Sa
cramental de San Isidro, el cadáver de don 
Eduardo Martínez Sierra, joven que gozaba 
de grandes simpatías y era muy querido de 
cuantos le t ra taban. 

A sus desconsolados padres y á toda su 
familia enviamos con tan triste motivo la 
expresión sincera de nuestro sentimiento, j)i-
diendo á nuestros lectores una oración por el 
eterno descanso del alma del finado. 

FALLECIMIENTOS 

H a n fallecido en Madrid el abogado don 
J u a n García Nieto y el niño Paquito Galán 
de Francisco. 

Enviamos á las respectivas familias el tes
timonio de nuestro más sentido pésame. 

SANTA AUBOBA 

Mañana, festividad de Santa Aurora, ce
lebran sus días las marquesas viuda de Ar-
gelita y Torra lba; señoras ide Seoane, ¡Cortés 
(D. Vicente), Navarro l^everter (D. Vicente) 
y Morales Serrano, y señoritas de Casa,ni, 
Drake de la Cerda y Oranz Pereira. 

Mil felicidades. 

IiA EXPLOSIOiM" B E AYER 
_ 0 

P A R Í S 11 . 
Andrinópolis, esta vez como la anterior, es 

el caballo de batalla del asunto balkánico, atm 
después de ajustada la paz en Buearest, 

Esto de la paz no reza con las relaciones 
turco-búlgaras. 

Turquía quiere á toda costa conservar la 
mencionada plaza. Ahora p a r a obtener ese 
resultado ha hecho grandes reformas y me
joras en las obras de defensp«, poniendo la 
plaza en condiciones de casi absoluta inexpng-
nabilidad, como lo estaba antes de que los ca
ñ ó n ^ de los aliados hicieran en ella los enor
mes destrozos que fueron buena pa r te á jiis-
tiflcar ia rendición. 

Además ha convertido en 350.000 hombres 
la guarnición de 50.000. 

Una vez bien estudiados por el Gobierno 
turco todos los proyectos y aprobadas todas 
las obras de defensa mencionadas, Turquía 
declarará la guerra á Bulgaria p a r a que ésta 
consienta en un IVatado de rectificación de 
fronteras, que debe dirigir la línea de sepa
ración en tal sentido, que deje AndrinÓT)olis 
dentro del terri torio otomano. 

I>os not ic ias . 

" P A R Í S 11 . 
Se asegura que el Gobierno ruso está dis

puesto á exigir á la Pue r t a sea evacuado 
Andrinópolis. 

— E n Sofía y en las principales poblacio
nes búlgaras, casi todas las Sociedades y en
tidades de imiJortancia p repa ran un acto de 
gran resonancia contra la firma del Tratado 
de paz. 

E l mismo ejemplo seguirán muchos emi
grantes refugiados en Macedonia. 

Memor ia sobre las crue ldades ée los búl
garos . 

La Comisión par lamentar ia grieg'a que fué 
nombrada p a r a investigar lo que hubiese de 
cierto en la comisión de actos cruelísimos 
por par te de los búlgaros, ha emitido su in
forme, del cual es par te integrante—con serlo 
todo él—lo que copiamos á continuación, to
mándolo de la Prensa de A t e n a s : 

Incendio y bombas . 

C O N S T A N T I N O P L A 11. 
Durante un incendio que ayer se produjo 

en el barrio de Mustafá Pacha, y en una de 
las casas incendiadas, propiedad de un búl
garo que la habitada, hicieron explosión va
rias bombas. 

Las detonaciones motivaron un extraordi
nario pánico, que obligó á huir de las inme
diaciones de la hoguera á cuantas personas se 
ocupaban en dominar el fuego. 

I>e Sofía. 
S O F Í A U . 

E l Consejo de ministros celebrado hoy ha 
acordado la desmovilización de las tropas. 

Se ha cantado un Te I>evMi, en acción 
gTacias por el final de la guerra. 

Y también se han celebrado solemnes hon
ras fúnebres por el alma de las víctimas de-
la campaña. 

H a b l a Tni 'qaía . 
C O N S T A N T I N O P L A 11. 

E n la contestación que la Pue r t a ha dado 
á las gestiones -de las potencias a-cerea de An
drinópolis, diee que se vio forzada á no res
pe tar la Knea Enos-Midia, por la necesidad 
de salvar á determinadas poblaciones de ías 
demasías búlgaras, y á fin de obtener una de
fensa estratégica de la prop ia capital turca, 
asegurando su tranquil idad y la posesión de 
determinados puertos. 

La Pü»r ta añade que en plena com^ceión 
de la legitimidad de sus derechos, espera que' 
éstos sean reconocidos y hechos respetar por 
las -potencias. 
_ _ „ . _ ^ _ : 

Decididamente el terrorismo, un terrorismo 
afortunadamente de guardarropía , se ha im
puesto en Madrid, n i más ni menos que si 
hubiese sido importado, como mercancía de 
contrabando, por los nihilistas rusos ó por los 
terroristas barceloneses. 

Porque es el caso que en -Madrid, donde 
siempre vivimos á cubierto de atentados ex
plosivos, salimos ahora á explosión por día. 
Y menos mal que hasta el presente momento 
los alarmistas se han contentado con hacer 
uso de los petardos, confeccionados con un 
bote de lata que en otro tiempo guardó p i 
mientos morrones ó compota de ciruela, y 
que unas manos ociosas llenaron de pólvora 
de la que se usa p a r a cazar gorriones. 

A las explosiones de la papelera de la calle 
de Alcalá y del ur inar io de Recoletos, suce
dió la de ayer, en el por ta l áe la casa donde 
D. José Nia,tens tiene establecida la redac
ción del periódico republicano El Motín. 

l ia explosión no llegó, por suerte, ni á 
producir alarm.a, pues sólo fué perceptible 
pa ra las personas que se hallaban próximas 
al lugar en que ocurrió, y sus efectos destruc
tores redujáronse á ennegrecer un poco una 
pared, ceroa de la cual había sido colocado el 
artefacto. 

Este era una lata pequeña, cargada de pól
vora, cascaras .de almendruco y tal cual bo
tón de pantalón. 

Los agentes de la brigada, de Investiga
ción, á las órdenes del Sr. Fernández ^Luna, 
estuvieron en el lugar de la explosión sin 
poder poner nada en limpio, pues^ la portera 
de la casa manifestó que sólo había visto en
t ra r á dos individuos vestidos ée blusa, y cu
yos aspectos no parecían, á primera, ni aún 
á segunda vista, el de dos tremebundos di
namiteros. _ . . . 

P a r a la próxima explosión, 
domicilio. 

r ial , ingresando, á las noeps!© -y tówaeirta ^ 
la noche, en el Grabinete médífio d e la ^ a e Í M ^ 
del Norte , donde el faealtaüsno de g u a r d a la | 
curó de pr imera intenjQÓn de varias l ^ o t M ^ 
de pronósti-co grave, en la cabffl^ y i u íxets^ 
tu ra completa del antebrazo izquierdo. ! 

Personado en la estación d ^lez de g u a r 
dia, tomó declaración á la lesicatada, la cuál 
manifestó que el accidente fué «isusá, y de-^ 
bido á que ella caminaba a t r a í d a caacwÍDs' 
cruzó el tren, arrollándola. 

También dijo l lamarse Jjtméa, PuíMa, Ba-í. 
llesteros, de diez y nueve años, softera, y coa-
domicilio en Pozuelo de Alarcón. ? 

Po r orden del señor juez faé condadaJa s^ 
l íosp i ta l de la Princesa, donde ingresó. ; 

Sorpresas de u n v e r a n e a n t e . "Tf^' 

E l comerciante IVIanuel Palomeque de 1# 
Port , de sesenta y cuatro años, y con domi
cilio en la calle de las Hileras , número 12, 
encuéntrase veraneando con su familia, e ^ 
Leganés, habiendo dejado á la custodia de si^ 
casa, durante el interregno que ellos fai tea , 
á una criada l lamada Josefa Quiroga, deí 
veinticinco años y na tura l de Santoilla DoaltO' 
(Lugo). 

Hoy regresó el comerciante p a r a echar u n 
vistazo á sus asuntos, recibiendo á su llegada, 
con la na tura l sorpresa, la noticia de qué 
ayer, unos desconocidos habían descerrajado» 
un baúl llevándose sesenta pesetas y u n o s 
pendientes de oro que en él había. 

Dadora de tan ingra ta noticia fué la eriít-
da, la cual manifestó que el robo se efectúa 
ayer tarde con ocasión de encontrarse ella da-
paseo, por ser domingo. 

El Sr. Palomeque ha denunciado el hedfe 
al Juzgado. 

ARINA 
Reales ó rdenes . 

Disponiendo que el comisario D. Joaquín 
Coello se encargue del destino de segundo je
fe del negociado de Teneduría de libros de la 
Intervención de la ordenación general de pa
gos; que el contador de na.vío D. José Bar -
bastro pase de auxiliar del negociado tercero 
de ia Intendencia general del Minister io; que 
desembarque del crucero Bío de la Plata, por 
cumplido de condiciones, el capitán de corbe
ta D. José Cadarso, quedando en situación 
de excedencia forzosa; que embarque en el 
torpedero núm. 2 el pr imer maquinis ta don 
J u a n Agui lar ; que sea pasapor tado p a r a el 
Apostadero de -Cádiz el segundo obrero tor-
pedista Salvador Cerve; y que se den las 
gracias al capitán de corbeta D. Rafael Mo
rales por servicios prestados en el Golfo dé 
Guinea. 

—Asignando á la sección de E l Fer ro l al 
segundo contramaestre D. Rosendo Hervás . 

—^Nombrando el personal que ha de formar 
el primer grupo p a r a embarcar en el acora
zado Alfonso XIII; ayudante del di-strito ma-
rítim:o de Sóller al capitán de corbeta de la 
escala de t ierra D. Teodoro P o u ; segundo co
mandante del crucero Carlos V al capi tán de 
fragata D. Antonio E s p i n o » ; y segundo co-

POE 'EBLEGEAI'O 

VALENCIA H . 
Ha llegado hoy en el vapor "Montevideo» ' 

el i lus t r ís imo señor Arzobispo de Santo DO-Í 
mingo. Pres iden te que fué de aquel la Re-, 
pública, D. Adolfo Monel. < 

En el mismo buque en que a r r i bó á mies-, 
t r o puer to fué cumpl imen tado por las aTito-i* 
r idades . 

Desembarcó poco d«spn&, y en compañía 
del cónsul de su país en Valencia y del señoc 
secre tar io de este Arzobispado, D. Fél ix Bil
bao, fué á vis i tar la Ca tedra l y la Capilla de 
la P a t r o n a del Reino, Nues t ra Señora de lo s 
Desamparados . 

Por la noche par t ió con r u m b o á su país. . 

- ^ 

l i l i ! I le MEÉ 

i [tal i l i 

se avisara a 

Lss emiiradQS tíe ñsíorias 
o—— 

Los obreros mineros 'que par t ieron de Astu
rias contratados por entidad-es extranjeras pa
ra t rabajar en las minas de Francia , se han 
encontrado ya, desgraciadam-ente, con la triste 
verdad que encierran estas dolorosas expa
triaciones. 

E n t ierar que no era la suya, y^cuya len
gua no conocían, sin poderse dar á entender 
á los compañeros de trabajo, ni vivir en so
ciedad con los naturales del país , se les añade 
la desilusión de que la realidad no responde 
ni con mucho á los ofrecimientos hechos antes 
de la emigración. 

E n la amargura y desokción • de tales mo
mentos, más de veinte familias han recurrido 
al ministro de Fomento de España , Sr. Gas-
set, pidiéndole recursos y facilidades p a r a 
volver á tieiTa pat r ia . 

E l señor ministro ha procurado ponerse en 
inteligencia con el de la Gobernación, para 
ver de atenderlas en todo lo posible. 

Es doloroso que siempre se hayan -de tomar 
acuerdos reparadores y eurs-tivos cuando tan 
convenientes son á las onferrocda-des los me
dios de prevención. 

POE TELÉGRAFO 
De Bia r r i t z á Bremen . De I n g l a t e r r a á F r a n 

cia. E n honor de ujia víctiiKa. 

PARÍS 11. 
A las cuatro y treinta y siete de la tarde, 

se elevó en Biarr i tz el aviador Seguin, toman
do la dirección de Bremen. Aterrizó felizmen
te en este último punto , sin hacer otra esca
la que una brevísima en el aeródrom,o de Buc. 

—^Desde el campo de aviación de East-
ehurch (Inglaterra) , donde se elevó el avia
dor Vellix, hasta Boulogne, donde aterrizó sin 
novedad, ta rdó el mismo dos horas cincuenta 
minutos. 

E l viaje lo hizo en un aeroplano de nuevo 
modelo, • fabricación inglesa. 

E l apara to no tiene cola, y sus alas afectan 
la forma de una V muy abierta. 

—Se ha verificado, con toda solemnidad, el 
acto de descubrir la lápida dedicada á la me
moria del aviador brasileño Augusto Sedero, 
-muerto en la catástrofe de 12 de Mayo del 
año pasado. 

Al mismo concurrieron el ministro del Bra
sil en ésta, una delegación del Aero Club de 
Franc ia y numerosos deportistas. 

Pronunciáronse elocuentes discursos, 

l ia ú l t ima t raged ia . 
B R U C K 11 . 

Desde una tremenda al tura cayeron á tie
r r a ios aviadores Roseler y Stevhan, que t r i 
pulaban el mismo apara to . 

Ambos-qued^oH muertos instaotáneamente. 

l iA CIUDAD MKJSAIi 

Anoche con t inuaron en el Kursaa l de la 
Ciudad Lineal las lucSias p a r a el campeona
to de greco- romanas . 

E n el pr imer encuen t ro lucharon el esco
cés Ssson y Crozier, amer icano . La lucha 
no ofreció novedad a lguna . Blsson acometió 
con su ímpe tu de s iempre , y el negro, m e 
nos fuerte y menos luchador , l imitóse á de
fenderse. 

Hubo un in te rmedio cómico, pues se apa
gó la luz, y d u r a n t e unos mi imtos el K u r s a a l 
estuvo á obscuras. El neg ro en aquellos mo
que obl igaron al a rb i t ro á encender cerillas 
uqe obl igaron al a rb i t ro á encender ceril las 
pa ra ver lo que el escocés pudiera hacer le 
al amer icano . Parece que Esson hab la he 
cho "presa , , en una oreja del moreno, y éste 
que jábase con la mayor elocuencia. 

El encuen t ro duró ve in t i t r és minutos cua
r en t a y t r e s segundos , quedando vencedor 
Esson, por presa de cabeza en pie. 

Luego sal ieron al tapiz Spoul, s iber iano, y 
Zarakik i , m.andchuriano. 

El p r imero , muy super ior al segundo, no 
tuvo que hacer g randes esfuerzos pa ra que
dar vencedor. 

A los seis minu tos siete segundos logró 
hacer á Zarakil í i una presa de c in tura en 
torbel l ino, que le hizo colocar les omopla
tos en el tapiz. 

El ú l t imo encuent ro se verificó en t re Iva-
nhoff, ruso , y Pe te r sen , danés . 

Lo incomprensible de esta lucha fué su 
duración, pues no puede comprenderse que 
el campeón de campeones t a rdase t r e in t a y 
cua t ro minu tos cua ren ta y cuat ro segundos 
en vencer á un luchador com -̂O Ivanlioff, si 
e legante y correcto, con u n a fuerza inünlta.-
m e n t e inferior á la del danés . 

Venció Pe te r sen por ap las t amien to de 
puente . 

PARA, HOY 
Spoul, s iber iano, con Esson, escocés. 
Raou l de Rouen, francés, con Max Geihard 

belga. 
Saft, a lemán, con H-ansen, húnga ro . 

U n a m u j e r he r ida gravem.eiií€. 

E l sud-expreso, número 7, que sale de Ma
drid á las ocho de la noche, arrolló ayer en 
el 7.800 kiiómetrosde la línea general descen
dente, á una joven de Pozuelo, que por allí 
pasaba. 

Recogida ésta, fué conducida inmediata
mente á Madrid , en el t ranvía de El Esco-

Las Mtrtuaiidades de socorros- ma taos soik' 
muy útiles p a r a las clases medias. Viven éstas-: 
ai día, por regla general, y u n a enfermedad ea 
el hogar, una operación qwtrúrgiea, un entierro 
y unos lutos, unos baños que el médico im.-<' 
ponga, desequilibran el presupnesto de la f a 
milia ó la encadenan á la usara , de la que 
difícilmente «e ve libre. Es ta s angust ias eetotó-
micas hacen todavía más estragos, porque earai 
sobre aknas abatidas y desoladas por el do
lor. N'o pocas veces son el comienzo de u n a 
e tapa de privaciones ¡ a y ! y de flaquezas ea 
e! sentimiento de la dignidad. 

Organizar esas mutualidades p a r a las clases 
medias, es hacerles un beneficio, pero ¿es 
salvarlas? | ,Es eso lo que principalmente ne
cesitan ? ¡ Ob!, no. 

Un funcionario se ve expuesto á wi t r a s 
lado ruinoso, á una preterición injusta en su! 
carrera, á una cesantía inmotivada, á las arbi
trariedades de un jefe poco respetuoso con la 
dignidad aj:ena, á la ¡permaxtoiúa, indefinida 
en el sueldo irrisorio, á la carestía absurda de 
las subsistencias y de la habitación, á descuen
tos inverosímiles en su m o d ^ t o haber, á -pri
vación de derechos pasivos de qoe di-sfrutaa 
otros funcionarios que los necesitan menos. 

De todo eso depende su pan y el de sus 
hijos, su porvenir y su presente. Y p a r a todo 
eso ¿de qué le sirve el médico grat is ó el 
pequeño socorro al perder el ser querido? K® 
le sirve de nada. 

La pequeña industr ia está en crisis. Es tá 
emparedada entre las Sociedades obreras que 
esgrimen contra ella el puñal de la lucha de 
clases con sus odios al burgués, eon sus huel
gas, con la subida de los salarios, con el sabo
tage blanco, y la gran industr ia que la machaca 
con la m-asa de la concurrencia irresistible. 
Es tá acorralada por los excesivos impuestos 
del Estado y d d Munieipto^ ^ t á paral izada y 
enteca por la fal ta de colaboradores hábiles, 
por la fal ta de Centros de enseñanza que 
elevan el nivel técnico de sus aprendiees, p o r 
las dificultades que encuentra en el crédito, 
por el amago de la quiebra, p o r su eselaviza-
miento á todo género de intermediarios p a r a 
comprar, p a r a producir , p a r a vender, por la 
orfandad de legislación tutelar en <jae la 
deja el Es tado . 

De eso depende su suerte, su muerte ó sa 
vida ; ahí está el manant ia l de sus angustias, y 
p a r a todo eso ¿de qué le serviría ese Insti tuto 
de Beneficencia ó esa Sociedad de socorros 
mutuos, que estamos proyectando? 

E l pequeño comercio está en bancarrota y 
con un porvenir negrísimo. Tiene abajo la 
concentración comercial de las Cooperativas 
que le quitan los clientes por grandes masas, y 
y tiene arr iba los grandes bazares, los comer
cios en grande escala, que echan sobre él el 
peso de sus grandes capitales y de sus proce
dimientos mercantiles refinados. Tiene sin re 
solver el problema del crédito, el de la instrue-
eión mercantil, el de los inspuestos, aranceles 
y tar ifas ferroviarias, tiene que reformar su 
sistema de -compras y ventas, tiene que hallar 
el medio de no hacerse entre si tan descabella
da concurrencia. 

¿De qué le sirve p a r a todo eso, que es la 
clave de su vida, una humilde Sociedad de 
socorros mutuos? 

Si los pequeños y medianos agricultores ge 
contentaran con esa modesta institución, ¿có
mo harían su producción más bara ta y la venta 
de sus productos más remuneradora? Con ese 
pobre instrumento, ¿cómo se l ibrarían del in
termediario socaliñero que les vende los abo
nos, las semillas y el ganado de labranza y el 
acaparador que les compra á vil precio sus 
cosechas, y el industrial que se enriquece t rans-
form.ando productos que nadie mejor que ,él 
puede trai isformar? ¿De qué les seindría p a r a 
resolver el .angustioso problema del crédito 
agrícola, el del latifundio y la excesiva parce
lación de la propiedad, el de los riegos y repo
blación forestal, el de la colonización intexáor 
y sistema de arrendamiento, el de la protección 
arancelaria y las tar i fas ferroviarias, el de l ' 
catastro y los impuestos, la reforma de los 
cultivos y la divulgación de la cultura agraria , 
el del seguro de ganados y cosechas, el de la 
propiedad comunal y el de la seguridad de la 
propiedad agrar ia y de sus frutos? ¿Cómo po
drían conseguir con ella defenderse contra 
los trusts, contra los caciques, contra las arbi
trariedades de la administración? ¿Qué eficacia, 
tendría p a r a hacer resurgir el espíri tu da 
clase en el que ha de encontrar su liberación 
definitiva? 

Los doctores y licenciados en Ciencias y ea 
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Leíí'as, los maest®)s y profesores del orden 
privado, se hacen una empobrecedora concu
rrencia ; son explotados por las Iñxres industrias 
docentes, el Estado monopolizador los somete 
á una condición de inferiorKlad deprianente, 
con relación al profesorado oñáal. Tiene ante 
sí, entre otros mil problemas, el de la libertad 
de enseñanza, el de la validez de sus títulos en 
las Reptiblicas americanas, el de las reformas 
en los planes de enseñanza, el de la reconquis
ta de la dignidad profesional, tantos otros. 
Tiene la perspectiva de la orfandad misera
ble de sus hijos si ellos mueren, el de la men
dicidad de su mujer, los días pavorosos de su 
?ejez inutilizada... 

i, Cómo les va á resolver esos problemas, que 
son los suyos, los verdaderamente vitales, los 
que podrían traerlos á la normalidad, la asis
tencia gratuita del naédico el año que estén 
enf srmos, el socorro de la Mutualidad el día 
triste de su duelo? 

Ni ese Instituto de Beneficencia con que us
ted sueña, ni esa tumultuosa Liga de las clases 
medias, son las instituciones que éstas necesi-

'. tan. Son un arranque de simpatía hacia ellas; 
podrán hacerles bien, un gran bien, si se 

, quiere, pero no las salvarán de sus crisis; no 
secarán el manantiai de sus desventuras auor-

; males. 
' Para pouarse en camino de su liberación, 
, Becesitan estas dos cosas: 

J.'* La organización profesrónal. 
2.̂  Una saturación de honradez, die espíritu 

cristiano, no en sa vida privada, en la q«e me 
guardaré muy bien de meterme, sino en los 
actos y contratos de su profesión, en lo que 
podríamos llamar su vida pública. En eUas 
está su pr^tigio ó su descrédito, y ahí es 
donde calladamente comienzan á plantearse 
esos terribles problemas que un día les sor
prendan y espíHiten. 

SEVERINO AZNAB 

ELIGÍ OSAS 
Día 13. Martes*—Santa Clara, virgen y 

fundadora; Santos Macario, Julián y Ani
ceto, mártires; San Herculano, Obispo, y 
Santas Felicísima, Hilaria y Nimia, márti
res.—La Misa y Oficio divino son d© Santa 
Clara, con. rito dobte y color blanco. 

• 
Descalzas Reales (Cuarenta Horas).— 

Fiesta á Santa Clara; á las siete se expon
drá S. D. M.; á las diez. Misa solemne con 
eermón, qu« predicará el P. Ignacio Jordá, 
y por la tarde, á las seis, completas y Re
serva. 

Religiosas Capuchinas (plaza del Conde 
de Toreno).—ídem id.; á las ocho. Misa de 
Comunión; á las diez, la solemne con Su 
Divina Majestad manifiesto y sermón, que 
predicará D. Luis Calpena. Terminada la 
Misa se cantará solemne Te Deum. 

San Millán.—Continúa la Novena á Nues
tra Señora del Tránsito, predicando, á las 
seis y media, D. Mariano Benedicto. 

San José.—ídem la de Nuestra Señora de 
la Paloma, predicando por la tarde, á iaĝ  
seis, D. Donatilo Fernández. 

San Lms.—ídem la de su Titular, preda-
cando, á las seis y media, el Sr. Suásez 
Faura. 

Religiosas de San Pl&cido.—-ídem la de 
' San Roque; á las diez. Misa solemne, y por 
, la tarde, á las seis, predicará el P. Julián 
Cunil. 

Iglesia de San Pedro (calle dei NuncioO. 
ídem id., predicando, á las siete, D. JuHo 
Gracia. 

San Antonio de los Alemanes.—Cultos en 
honor de San Antonio, con Misa y Mani
fiesto, á las diez. 

Iglesia Pontificia de San Miguel.—lúa •> 
ídem con Misa solemne, á las once. 

Adoración Nocturna.—Turno: San Fran
cisco de Borja y San Juan Berchmans. 

En la nueva iglesia parroquial de San 
Pedro el EeaJ, vulgo Paloma, se celebrarán 
durante el presente mes solemnes cultos en 
honor de la beatísima Virgen de la Sole
dad. 

Día 14.—^Por la mañana, á las diez, misa 
cantada. 

Por la tarde, á las ocho, se rezará el Santo 
Rosario, segniido del sermón que predicará 

, el licenciado D. Eduardo Ortiz, sacristán ma
yor de la parroquia; á continuación de las 
preces se cantarán la Letanía, Motetes y gran 
Salve. 

Día 15.—Por la mañana, á las ocho. Misa 
de Comunión general, y á las diez y media la 
solemne, en la que hará el panegírico de la 

; Santísima Virgen el elocuente orador ípa-
grado D. Mariano Benedicto, coadjutor de 
la parroquia de San Andrés. 

Por la tarde, á las ocho, después de rezado 
el Santo Rosario, se cantarán la Letanía, Mo-

• tetes y gran Salve. 

En el Monasterio de Religiosas del Santí
simo Sacramento se celebrarán los días 19, 

; 20 y 21 del corriente solemnes cultos dedi«a-
' dos á San Bernardo Abad. 

Día 19.— Â las seis de la mañana, se can
tará la Calenda y ipor la tarde, á las cinco, se 
cantarán solemne Vísperas del Oficio pro
pio. 

: Día 20.— Â las seis y media, será la Misa 
; de Comunión general; á las siete, se manifes-
ítará á S, D. M.; á las diez, será la Misa so-
; Lemne, haciendo el panegírico del Santo Abad 
: el elocuente orador D. Mariano Morlans. 
i Por la tarde, á las seis, se cantarán con 
i toda solemnidad (Completas; acto oontinno el 
Santo Dios, Salmo GrecRcR, siguiéndose la 

; Reserva y, por último, se cantarán los gozos 
tdel Santo para la adoración de la reliquia. 

Día 21.— Â las siete se manifestará á Su 
\ Divina Majestad, y á las diez será la so-
Eilemne. 
; Por la tarde, á las seis y media, se rezaiá 
I la Estación y el Santo Rosario, cantándose 
: después las preces, y acto seguido eelebraráse 
I la procesión de Reserva, finalizando con los 
•i gozos y adoración de la reliquia. 
I El domingo tercero de Agosto, festividaíd 
, de San Joaquín, Padre de nuestra Señora, se. 
I «ilebrará, á las diez. Misa soleóme con Su 
j Divina Majestad manifiesto, haciendo el pa-
I negírico del glorioso Santo el Sr, D. Ángel 
L3iuán Lozano. 

I {Este pemódieo se publica con censura ecte-
\ mastica.) 

Poco después padre é hijas se despedían i 
con abrazos efusivos. 

Sánchez rogó á sus hijas que le visitasen 
los domingos, y así lo ofrecieron ellas. 

Prueba aceptada. 

El defensor de Manuel Sánchez ha aceptado 
la prueba propuesta por el fiscal en su es
crito, así como la propuesta por el defensor 
de María Luisa. 

IJOS testigos sumariales. 

Los testigos sumariales propuestos, son los 
siguientes: 

Manuela Peral, novia de ¡Sánchez; Eugenio 
y Lucía Peral, hermanos de la anterior; Sole
dad Martínez, dueña de la casa de viajeros 
El Centro, donde durmió María Luisa en naa 
de las ocasiones en que se fugó de casa de 
Sánchez; Santiago Villatoro; Antonio San
tiago,- fosforero del café Colonial; Juan Mo
rales, intérprete del hotel Peninsular; Car
men Martínez, Isabel Luna y Francisco Ber-
lotá; Aurelio Martín, lamigo del Sr. Jalón; 
Antonio Jurado^ amigo de Sánchez; Alberto 
García, cochero; Luisa Olabarrieta, amiga del 
Sr. Jalón; Basilio Montes Salé, un armero 
de la Escuela de Guerra; los cabos Jareño, 
Prado y Luque, de la Escuela; el teniente co
ronel Sr. Enanco, jefe del detall de la mis
ma; el sargento Pablo Rubio; el teniente se
ñor Fernández Villalba, de la Escuela'; los 
soldados JuMán Jiassa,, Rafael Gómez, car
pintero, y Valentín Ibáñez, ordetuanza de 
'Sánchez; D. Valentín Iglesia, teniente de In-
váiidos, y, por último, Mauricio Navalón, 
amigo de Sánahez; éste fué quien admitió en 
su casa del barrio de Tetuán tes cabras de 
Sánchez. 

Ijos no swmapiales. 

Los testigw no sumsiariales, son los que se 
expresan á eontinuatáón: 

Generales D. Miguel Primo de Rivera, don 
Francisco Gómez Jordana, D. Arturo de Ce-
vanos y Bertrán; coronel D. Enrique (ySliea; 
teniente coronel D. José Franco é Ibáñez; 
comandantes Sres. Pachol, Vedasco y Prast 
del Cort; general D. Carlos Vrendergats y 
Robers; coronel D. José R. Palleiro Moredo; 
tenientes coroneles D. Manuel Neina Gayoso 
y Sr. Carrillo; coronel D. José Izquierdo; 
teniente coronel D. Antonio Ageribai; coman
dante Sr. Cos-Gayón; capitanes D. José Pú
yales, D. Joaquín Fernández Jerez, D. Carlos 
Dueñas y D. Enrique Enríquez; Luisa No-
guerol, esposa de Sánchez, residente en Bue
nos Aires; Francisca Noguerol, en Coruña, 
hermana de la anterior; José Sánchez, padre 
del capitán; H. Europa, propietario, con do
micilio en Coruña; sor Rosa y sor Carmen, 
directora y profesora del colegio de señoritas 
que en Lugo hay frente al cuartel que ocupó 
el regimiento de San Fernando, núm. 11; se
ñora Fernando, directora 'de la Escuela Nor
mal de Maestras de Madrid; el propietario 
del café de San Luis; Teógenes Osorio, em
pleado en el Negociado de Arbitrios munici
pales; jefe y oficiales de Prisiones militares 
Sres. Malroto, Inehausti y Pizarro, y señores 
Coter y España. 

IJOS peritos médicos. 

Los doctores Juarros y Mesonero Romanos, 
dictaminarán ante el Consejo de guerra acer
ca del estado mental de Sánchez, el cual será 
sometido á reconocimiento durante algún 
tiempo. 

Perito fotógrrafo. 

El fotógrafo Alfonso actuará de perito pa
ra dictaminar en qué época debió hacerse un 
retrato que obra en autos. 

Feregnnaciéíi Nacwna! 
éel laiisteri© á loma 

;I:! ex capitán Sánchez 
:[ o 
' Declaraciones. 

Ante el yaez militar Sr. Bernard, declara-
;I!on nuevamente ayer tarde Manolita Sánchez, 
¡el viejo Buch y Pablo Paulín Nájera, cuyos 
i tres se ratificaron en sus anteriores manifes-
istaeiones. 
' Mamiel y sus hijas. 

Ayer, á las cuatro de la tarde, visitaron á 
Sánchez en Prisiones, sos hijas Manuela y 

; Julia. •• 
Sánohez abrazó muy cariñosamente ft am-

i bas, diciendo: 
•—̂i Pobres hijas mías! ¡iiCómo nos vemos 

; por la maidad de vuestra hermana! 
Luego, la pequeña Julia sacó un escapula-

: ¿í); y poniéndoselo á su padre en el pecho, 
; k dijo: 

•— Êsto me han dado las monjas para tL 
; Llévalo puesto los días que te queden de vid*, 
reza mucho y Dios te perdonará. 

Las palabras de la pequeña conmovieron á 
. Sánchez, y dos gnxesas lágrimas rodaron por 
l « s mejinas. 

PARA ESTIMULO DE OTROS 
He aquí una interesante carta muy digna 

de ser conocida: 
"Señor secretario de la Junta de la Pe

regrinación de maestros católicos á Roma. 
Muy señor mío y amigo: Le incluya una 

peseta en sellos de correo y me adhiero con 
toda mi alma á la peregrinación espiritual, 
sintiendo vivamente no poder ir en persona 
ni c«atri}3uir con mayor cantidad por haber 
hech© gawtos muy superiores á mis fuerzas, 
con motivo de las peregrinaciones y Con
gresos católicos á que he asistido en estos 
últimos años. 

Soy maestro de la categoría de 500 pese
tas anuales. Con los gastos apuntados y con 
los de tres oposiciones á escuelas en que he 
tomado parte poco ha, ya comprenderá us
ted que no puedo "estirar más la cuerda,,. 

Vaya, pues, mi entusiasta saludo, ya que 
otra cosa no puedo, á toda pereginaoión. Dios 
haga que ésta dé opimos frutos; que nuestro 
Santísimo Padre logre el respeto y cariño á 
que es acreedor; que en nuestra querida Es
paña sean las enseñanzas de la Doctrina 
cristiana las preferentes de nuestras escue
las, y que todos los maestros cumplamos y 
hagamos cumplir los deberes religiosos, co
mo base y fundamento que son. de todos los 
deberes individuales y sociales. 

Le saluda, suplicándole ponga su inque
brantable adhesión á los pies del Santo Pa
dre, su afectísimo amigo y seguro servidor, 
q. b. s. m., 

P. G. A.„ 

"La Hormiga de Oro,,. 

El núm. 32 de esta reputada ilustración 
contiene nutrido texto ameno y de hermosos 
grabados, tales como el cuadro de Reni La 
As-unción; la Infanta Isabel en el Monasterio 
de Santo Domingo de Silos y en la eapital 
burgalesa; VendreU al doctor F. Murillo; 
huelga fabril y Orfeó Graciench (Barcelona); 
homenaije al actor Soler en Tarrasa; fiesta 
mayor de Sabadell; Aplech jaimista en Mora 
de Bbro; fiestas en Valencia; notas de Ma
rruecos; típicas fiestas de Tolosa y Basurto, 
y fiesta úe San Ignacio en Galdáoano. 

Guisantes Trevijano 
MEJORES (^m PKESCÍOS 

Visita (A Sepmlero y Basílica de Scmta Te
resa de Jesús, en Alba de lormes, y á sus 
Santuarios de Salamanca y Avila. 

Ha sido acogida eon gran entusiasmo entre 
los fieles, y singularmente entre los devotos 
de Santa Teresa de Jesús, la proyectada vi
sita al Sepulcro y Santuarios de dicha Santa, 
en Alba de Tormos, Salamanca y Avila, que 
se organiza en esta corte para el próximo 
Octubre. 

En la residencia de las religiosas Carmeli
tas, calle de Don Evaristo, 19; parroquias de 
Santa Cruz, Almudena, Santa Teresa y Santa 
Isabel, San José, Nuestra Señora del Carmen 
y San Luis, y en las oficinas. Estudios, 9, 
primero, derecha, pueden pedirse circulares. 

El acontecimiento científico actual, para con
servar el cabello y nunca tener canas, es EL 
PILUHOL. 

Frasco: 3 pesetas. 
Depósito: Pérez Martín y Compañía: Ma

drid. 

l i ra lereierray yangas 
preferida por cuantos la conocea. 

PRIMERA ENSEÑANZA 

Se abre un concurso público para adqui
sición de material de enseñan-za, dentro de 
las siguientes condiciones: 

1." Los constructores que deseen tomar 
parte en el concurso, sus representantes ó 
las casas de comercio que se crean en con
diciones de hacerlo, enviarán al Museo Pe
dagógico Nacional, dentro de un mes, á 
contar desde la publicación de este anun
cio en la "Gaceta", modelos y ejemplares de 
los objetos que á continuación se expresan: 

a) Aparatos de proyecciones para dia
positivas, películas y especialmente cuerpos 
opacos. 

b) Armoniums y fl-uías-canto escolares. 
c) Colecciones de tecnología y primeras 

materias. 
d) Cajas Mneanas y herborizadores. 
e) Insectarios com«nes y acuáticos, 
f.) Cuadros murales intuitivos. 
g) Panelajs y frisos decorativos, estam

pas, fotocopias y cartones artísticos. 
h) Postales de Arte, comprendiendo 

nionum.entos, estatuas, cuadros, artes in
dustriales y decorativas, paisajes, costum
bres, tipos y trajes populares. 

2." Los eoncTirsarttes acompañarán nota 
de precios de los efectos que presenten, 
tanto por objeto suelto como por grandes 
partidas, especificando las condiciones de 
venta, transporte, etc. 

3." El Museo Pedagógico Nacional ele
vará, dentro dei mes de Octubre próximo, 
informe razonado acerca de los objetos pre
sentados al eoncorso que derban adquirirse, 
dando preferencia á aquellos que, dentro 
de las condiciones técnicas debidas, ofrezcan 
mayores ventajas económicas. 

4.» La DireceJÓJi general adquirirá el 
material propuesto, conforme á las disposi
ciones vigentes en la materia y en la canti
dad que permita la correspondiente consig
nación del vigente presupuesto. 

ESCUELAS NORMALES 

Se confirma en sus cargos y con arreglo 
al ntímero que ocupan en el Escalafón de 
Escuelas Normales á las profesoras siguien
tes; 

Doña Avelina Pérez Vázquez, doña Au
rora Zembrano, doña Toribia García de Me-
drano', doña Nicanora Díaz, doña Carmen 
Rojo, doña Eustaquia Caballero, doña María 
Antonieta Geceroult, doña Silia Heras, do
ña Encarnación del Águila, doña Matilde 
Rldooci, doña Suceso Luengo, doña Isabel 
Pérez Leal, doña Nieves Guibelalde, doña 
Josefa Barrera, doña Natalia Muñoz, doña 
Angela Valles, doña Concepción Olózaga, 
don*. Amalia Iglesias, doña Dolores Vicent, 
doña Luisa Prunés. 

Doña Josefa Carbonnely, doña Guadalu
pe Llano, doña Rita AUer, doña Juana Tru-
jillo, doña Encarnación de La Rigada, doña 
Leonor Canalejas, doña Ana María Solo de 
Zaldívar, doña Consuelo Roig, doña Amparo 
Hidalgo, doña Emilia Aragonés, doña Roge-
lia Arrizabalaga, doña Casilda Mexía, doña 
Aurora Miret, doña Julia Alegría, doña Ana 
María Carro, doña Luciana Pérez Vázquez, 
doña Valentina Aragón, doña María Carbo-
nell, doña María Díaz, doña Bstervina Ma-
gariños, doña Concepción Aparicio,, doña 
María Rosa Laguna. 

Doña María Ana Ramona y Vives, doña 
Clara Pérez Jordán, doña Carmen Tapia, 
doña Manuela Torralba, doña Guadalupe 
S. González, doña Patrocinio Astudillo, doña 
Angeles Moran, doña Juana Pascual, doña 
Antonia Manrique, doña María Quesada, 
doña Amparo Bassecour, doña Felisa Saz, 
doña Eduarda Corro. 

Doiña Leonor Villán, doña Cristina Torija, 
doña Fernanda Campos, doña Obdulia Fe
lipe, doña Josefa Amor, doña Leandra Mo-
reno, doña Enriqueta Muñoz, doña Encar
nación Cusourrita, doña Juana Prósper, do
ña Pilar Jiménez, doña Teresa Azpiazu, do
ña Remedios Medrano, doña Encarnación 
García, doña Sira del Pozo, doña Emilia 
Ranz, doña Aurora Larrea, doña Eustaquia 
Delgado, doña Carmen Raposo, doña María 
Ana Sanz, doña Carmen de Burgos, doña 
Claudia Ibarra. 

Doña Mercedes Tello, doña Dolores Are-
llano, doña María Berasátegui, doña Carmen 
Bécquer, doña Mercedes Rico, doña Martina 
Casiano Mayor, doña Clotilde de Castro, do-
fia Virginia Alvarez, doña Mercedes Weho-
le, doña Concepción López Gutiérrez, doña 
Matilde Jove, doña Carmen Oña, doña Ma
ría Ballvé, doña María Jerez, doña Evange-
iina Chamizo. 

Doña Dolores Cebrlán, doña Felipa Her
nández, doña Matilde Sánchez, doña Arace-
li Aviles, doña Elvira Méndez, doña Blasa 
Ruiz, doña Petra Jiménez, doña AveUna 
Tovar, doña Dolores Pastor, doña Luisa Cha
ve, doña Victoria Jiménez, doña Luisa Abad, 
doña, Juana Lacaze, doña Antonia Broto, 
doña, María García de la Mata, doña Josefa 
Failcie, doña Teresa de Pablo, doña Micaela 
Glaviijo, doña Teodora Queinadelos. 

Doña Pilar Fontedra, doña Matilde Cal-
deviüla, doña Luisa Gómez, doña Laura Mi
ret, doña Asunción Navarro, doña Aurelia 
MonUlor, doña Pídela Martín, doña Concep
ción Várela, don?. Cá.ndida Jiménez, doña 
Francisca Alvarez, doña María Polo, doña 
Dionisia Payo, doña Luz Salazar, doña Pilar 
Bertolín, doña Modesta Olivito, doña Ra
faela Salvador, doña Dolores Sama. 

Doña Josefa Iraizoz, doña Dolores Gran-
jel, doña Enriqueta I^aiTen, doña Rosario 
Díaz, doña Emilia Gómez, doña Celia Bra-
ñas, doña Rosario Pondevila, doña Rafaela 
García, doña Pilar Areal, doña Primitiva 
López, doña Teresa Menéndez, doña Josefa 
Santos, doña Leonor Velas, doña Pilar Arro
yo, doña Luisa Marcos, doña Elpidia Rodrí
guez, doña María Vlllén, doña Mercedes 
Monzoy, doña María Aibar, doña Herminia 
Rodríguez, doña Francisca Pol, doña Car
men Querinadelos, doña BasHia Hernando, 
doña Julia Fernández y doña Angeles León 
Palacios. 

UJOVERSIDADES 

Se anuncian á oposición Ubre las siguien
tes cátedras: 

Facultad de Filosofía y Letras: Literatu
ra galaica portuguesa de la Universidad Cen
tral; Historia Universal moderna y contem
poránea de la Central; Historia Universal 
an.tigua y media de la de Barcelona; Lengua 
y Literatura latinas de la Central, y Psicolo
gía superior de la de Barcelona. 

Facultad de Medicina: de Anatomía des
criptiva y embriología de la de Granada. 

Facultad de Ciencias: Química orgánica y 
Química inorgánica de Granada y Oviedo. 

Facultad de Farmacia: Análisis especial 
de medicamentos orgánicos é historia de la 
Farmacia, de la Universidad Central. 

Facultad de Derecho: Historia general del 
Derecho español, de la Universidad de 
Oviedo. 

Se anuncian á oposición, turno d© avixilia-
res, las siguientes cátedras: 

Lengua griega, de la Universidad de Gra
nada; Fisiología humana, de la de Zarago
za; Técnica anatómica, Medicina legal^y To-
xicología con su clínica, de la de G-ranada; 
Histología é histoquimia normales y Anato
mía patológica, de la Facultad de Medicina 
de Cádiz; Física general, de la Utóversidad 
de Santiago; Mineralogía y Botánica, de la 
Sección de Ciencias de Cádiz; Derecho mer
cantil de España y principales naciones de 
Europa y América, de la de Valladclld; De
recho político español, de la de Valencia, é 
Instituciones de Derecho romano. Se la de 
Valladolid. 

Auxiliarías que se anuncian á oposición: 
Una del segundo grupo. Sección áe Histo

ria, de la Universidad de SeviDa. 
Una del segundo grupo de la Facultad de 

Filosofía y Letras de Madrid y Santiago. 
Una del cuarto grupo de la misma. Facul

tad de Salamanca. 
Facultad de Medicina: Una dei primer 

grupo en la Universidad Central. Una del 
tercer grupo de cada una de las Facultades 
de Cádiz, Santiago y proviaeial d® Sevilla. 

Una del cuarto grupo de la de Santiago. Una 
del sexto de cada una de las Facultades de 
Granada y provincial de Sevilla, y uña del 
séptimo de la de Cádiz. 

Facultad de Ciencias: Dos del primer gru
po de la Sección de Químicas de la Univer
sidad Central; una del primero de la de Se
villa; dos del primero de la Sección de Físi
cas de la Central, y una del mismo grupo y 
sección de la de Zaragoza; dos del segundo 
grupo de la sección de Naturales de la Cen
tral; una del tercer grupo de la sección de 
Químicas de la misma Universidad; una del 
cuarto grupo de cada una de las Universi
dades de Valencia, Granada y Oviedo, y una 
del tercer grupo de cada una de las Uni
versidades de Oviedo, Sevilla y Valencia. 

Facultad de Farmacia: Una del segundo 
grupo, de Santiago; dos del tercero, de la 
Universidad Central. 

TRIBUNALES DE OPOSICIÓN 

A las cátedras de Obstetricia de la Univer
sidad de Granada,—Presidente, D. Antonio 
Fernández Chacón; vocales: D. Antonio 
María Cospedal, D. Sebastián Recasens, don 
Diego Godoy y D. Enrique Ltstrán; suplen
tes: D. Baldomero González Alvarez, don 
Indalecio de la Villa, D. Rafael García Duar-
te y D. Eugenio Gutiérrez Balbás. 

Mineralogía y botánica de la Facultad de 
Ciencias de Cádiz.—Presidente, D. Ignacio 
Bolívar; vocales: D. Blas Lázaro, D, Odón 
de Buen, D. Eduardo Hernández Pacheco 
y D. Federico Chaves; suplentes: D. Pedro 
Palacios, D. Lucas Fernández Navarra, don 
Emiliano Rodríguez Risueño y D. Ricardo 
García Mercet. 

Histología é Histoquimia, de Cádiz.—Pre
sidente, D. Santiago Ramón y Cajal; vocales: 
D. Manuel Martín Salazar, D. Manuel Már
quez, D. Leopoldo de López y D. Joaquín 
Decref; suplentes: D. Dalmacio García Iz-
cara, D. León Cardenal, D. Arturo Núñez y 
D. Ángel Pulido. 

Historia de la Farmacia de Doctorado.— 
Presidente, D. Eduardo Hinojosa; vocales: 
D. Joaquín Olmedilla, D. Blas Lázaro, don 
Eduardo Estove y D. Ricardo García Merced; 
suplentes: D. César Chicote, D. Marcelo Ri-
vas, D. César Sobrado y D. Francisco Ma
rín. 

Química, de las Universidades de Granada 
y Oviedo.—Presidente, D. José Casares Gil; 
vocales: D. José Rodríguez Mourelo, D. Vi
cente Felipe Lavilla, D. Jaime Ferrer y don 
Ramón Llord; suplentes: D. Enrique Hauser, 
D. Eugenio Piñerúa, D. Eugenio Mascareñas 
y D. Rudesindo Montólo. 

Física general, de Santiago.—Presidente, 
D. Eduardo Torrija; vocales: D. Ignacio 
González Martín, D. Antonio Aparicio, don 
Blas Cabrera y D. Aurelio Garzón; suplen
tes: D. Eduardo Mier, D. Bartolomé Feliú, 
D. Esteban Torradas y D. Antonio Marín. 

Medicina legal y Toxicología, de Granada. 
Presidente, D. Carlos María Cortezo; voca
les: D. José Grinda, D. Tomás Maestre, don 
Juan Bautista Pesel y D. Nicasio Mariscal; 
suplentes: D. José Codina, D. Juan de Azúa, 
D. Juan Bastero y D. Benito Aviles. 

Técnica anatómica, de Granada.—Presi
dente, D. Ramón Jiménez; vocales: D. Juan 
Clsneros, D. Florencio de Castro, D. Godoar-
do Peralta y D. Luciano Barajas; suplentes: 
D. Antonio Cospedal, D. Rafael Molla, don 
Vicente Lafuerza y D. Baldomero Castre-
sana. 

Anatomía descriptiva, de Granada.—Pre
sidente, D, Antonio Fernández Chacón: vo
cales: D. José Gómez Ocaña, D. Florencio 
Porpeta, D. Leandro de la Peña y D. Se
bastián Compaired; suplentes: D. Luis Gue-
dea, D. Sebastián Recasens, D. Jesús Bar-
trina y D. Joaquín Berrueco. 

Fisiología humana, de Zaragoza.—Presi
dente, D. Santiago Ramón y Cajal; vocales: 
D. Tomás Maestre, D. José Gómez Ocaña, 

i D. Leonardo Rodríguez Lavín y D. Augusto 
Pí y Suñer; suplentes: D. José Grinda, don 
Arturo Redondo, D. Adolfo Gil Morte y don 
Rafael del Valle. 

An.llisis especial de medicamentos orgáni
cos del Doctorado de la Facultad de Farma
cia.—Presidente, D. José Casares; vocales: 
D. Baldomero Bonet, D. Juan Gómez Pamo, 
D. Bernabé Dorronsoro, D. Macario Blas 
Manada; suplentes: D. Martín Bayod, don 
Francisco Castro, D. Ramón Casamada y 
D. Román Herreros de la Orden. 

Química inorgánica, de Granada y Ovie
do.—Presidente, D. José Rodríguez Carraci-
do; vocales: D. Enrique Hauser, D. José 
Muñoz del CastiUo, D. Luis Bermejo y don 
Toribio Cáceres; suplentes: D. José Rodrí
guez Mourelo, D. Eugenio Piñerúa, D. José 
Alonso Fernández y D. Rafael Cerezo. 

Auxiliarla del segundo grupo. Sección Na
turales de la Facultad de Ciencias, de Ma
drid.—Presidente, D. Rafael Sánchez Loza
no; vocales: D. José Gómez Ocaña, D. Al
berto Segovia, D. José Fuset y D. Antonio de 
Zulueta; suplentes: D. Joaquín González Hi
dalgo, D. Luis Lozano, D. Antonio García 
Várela y D. José María Dusmet. 

Auxiliarlas del cuarto grupo de las Facul
tades de Ciencias, de Granada, Oviedo y Va
lencia.—Presidente, D. José Rodríguez Ca-
rracido; vocales: D. José Muñoz del Castillo, 
D. Vicente Felipe Lavilla, D. Paulino Savl-
rón, D, Ricardo García Merced; suplentes: 
D. José Rodríguez Mourelo, D. Eugenio Pl-
ñei'úa, D. Enrique Mirós y D. Enrique Baya. 

Auxiliarla del primer grupo de la Facultad 
de Ciencias Central.—Presidente, D. Eduar
do Torro ja; vocales: D. Blas Cabrera, D. Ig
nacio González Martí, D. Esteban Torradas, 
D. Bienvenido Olivar; suplentes: D. Eduardo 
Mier, D. Bartolomé Feliú, D. Lms Abaurrea 
y D. José García Viana. 

Auxiliarías del primer grupo. Sección de 
Naturales, de Madrid y Zaragoza.—Presiden
te, D. José Madrid; vocales: D. Blas Láza
ro, D. Odón de Buen, D. Francisco Pardi
llo, D. Francisco Beitrán; suplentes: D. Pe
dro Palacios, D. Lucas Fernández Navarro, 
D. Arturo Caballero y D. Julio Uruñuela. 

Auxiliaría del tercer grapo. Facultades de 
Medicina, de Cádiz, Santiago y Sevilla: Pre
sidente, D. Eloy Be jarano; vocales: D. Ni
colás Rodríguez Abaytúa, D. José Gómez 
Ocaña, D. Guillermo Hernández, D. Eduardo 
Masip; suplentes: D. José Grinda, D. Rafael 
Forns, D. Leonardo Rodríguez Lavín y don 
Rafae-1 del Valle. 

Auxiliarías del sexto grupo de las Faculta
des de Medjcina, de Granada y Sevilla.—Pre
sidente, D. Antonio Fernández Chacón; vo
cales: D. Antonio Espina, D. Juan Azúa, 
D. Miguel Gü Casares, D. Pedro Saura; su
plentes: D. Niax>lás Rodrígnez Abaytúa, 
D. Antonio S>lm.oneiia, D. Agustín Cañiza y 
D, Rafael del Valle. 

Aiixiliarta fiel séptimo grupo de la Facul
tad de Medicina de Santiago.—-Presidente, 
T). Carlos María Cortezo; vocales: D. Tomás 
Maestre, D. l.'eófllo Hernández, D. Antonio 
Novo y D. Enrique Salcedo; suplentes: don 
Simón Hergu*ta, D. Manuel Márquez, don 
Narciso Carrero, D. Emilio Pérez Noguera. 

Auxiliaría (Sel sexto grupo de la Facultad 
de Medicina, ÍIB Cádiz.—Presidente, D. Anto
nio Fernándet' Chacón; vocales: D. Eugenio 
Gutiérrez, D. iSebastián Recasens, D. Diego 
Godoy, D. Enrique Salcedo; suplentes: don 
Antonio María Cospedal, D. Tomás Maestre, 
D. Patricio Boroblo y D. Jesús Sarabia. 

Auxiliarías del quinto grupo de las Facul-
de Químicas, de la Universidad CentraL— 
Presidente, D, José Rodríguez Carracldo; 
vocales: D. Eduardo Mier, D. Eugenio Piñe
rúa, D. Rupert» Lobo, D. Antonio García 
Barnús; suplentes^: D. José Muñoz del Casti
llo, D. Vicente fi-elipe Sevilla, D. Rafael Lu
na y D. Ram.6ij Llord. 

Auxiliarías del quinto grnpo de las. Facul
tades de Ciencf̂ as, de Oviedo, Sevilla y Valen
cia.—Presidenta, D. José Madrid Morena; 
vocales: D. Pedro Palacios, D, Eduardo Her
nández Pacheco, D. Francisco de las Barras, 
D. Pío Vidal; suplentes: D. Blas Lázaro, don 
Odón de Buen, D. Eduardo Boseá y don 
Piliberto Díaz. 

Auxiliaría de! segundo grupo de la Facul
tad de Farma,cia de 'Santiago.—Presidente, 

D. José Casares G^ vocales: D. Joaquín 
Olmedilla, D. Baldomero Bonet, D. Enrique 
Cuenca y D. Agustín Sánchez Santana; su
plentes: D. Juan Gómez Pamo, D. José Ro
dríguez González, D. Antonio Meicegirf" y 
D. Julián Madariaga. 

Auxiíiarías de los prim:eros grupos de la 
Facultad de Ciencias, de Sevilla.—Presiden
te, D. Eduardo Torroja; vocales: D. Miguel 
Vegas, D. Julio Rey, D. Patricio Peñálvez 
y D. Juan Sánchez Torre; suplentes: don 
Vicente Ventosa, D. Luis Octavio de Tole
do, D. Guillermo Ciríaco Sáez y D. José Gar
cía Viana. 

Auxiliarías del tercer grapo de la Facul
tad de Farmacia Central.—Presidente, don 
José Rodríguez Carracldo; vocales: D. Juan 
Gómez Pamo, D. Francisco de Castro, don 
Bernabé Dorronsoro y D. Macario Blas; su
plentes: D. César Chicote, D. Telesforo Aran-
zada, D. Baldomero Bonet y D. Diego Pé
rez. 

INSTITUTOS 
Se anuncian á oposición las siguientes 

cátedras vacantes: 
De Historia Natural, en Almería; de Fí

sica y Química, en Avila; de Matemáticas y 
de Latín, en Bilbao; de Física y Química, 
en Cabra; de Literatura, en Cáceres; de Fí
sica y Química, en Guadalajara; de Litera
tura, en Jaén y Lérida; de Latín, en Lugo; 
de Agricultura, en Mahón; de Latín, en 
Oviedo y Pontevedra; de Literatura, ien 
Oviedo, Santander, Soria y Teruel; en Sa
lamanca de Alemán y Agricultura; de Dibu
jo en San Sebastián, y de Matemáticas, en i 
Valladolid. 

oiizacioftes fie Clisan 
o—— 

11 DE AGOSTO DE 1913 

BOLSA BE MADRID 

Fondos pélblicos. Interior i ^ 
Serie F, de 50.000 pesetas nominttles 

» E, ^ 25.000 > » 
* D, ̂  Í2.5G0 * » 
. C, > 5.000 > > 
» B, ^ 2.500 ^ > 
> A, =. 500 » > 
> Gr y H, de 100 y 200 ptas. nominis., 

En diferentes series.. : 
ídem fin de mes 
ídem fin próximo ^ — * - . . 
Amortizabie al 5 % . . . . * . . . . 
Idem4»/o 
Banco Hipotecario de España, 4/o 
Obligaciones: F . C. V. Ariza, 5 °/o. 
Sociedad de Electricidad Mediodía, 5 , . . 
Electricidad deClramberí, 5 % 7o 
Sociedad G. Azucarera de Espacia, 4 7o* -
Unión AIcoiioíeraEspafíoia, S /̂o* ' 
Acciones de.l Banco de España 
ídem HispaBO-Amsricano 
ídem Hipotecario de España. 
ídem de Castilla 
ídem Español de Crédito .»• 
ídem C&níraí Mejicano 
ídem Español del Río de la Plata 
Compañía Arrendataria de Tabacos 
S. G. Azucarera de España. Preferentes. 
ídem Ordinarias 
ídem Altos Hornos de Bilbao 
ídem Duro-Feiguera 
Unión Alcoboiera Española, 5 7o 
ídem Besinera Española, 6 7o 
ídem Española de Explosivos 

Aynnti&iiiiento de Madrid. 
Emp. 1863 Obligaciones 100 pesetas 
ídem por resultas 
ídem expropiaciones interior. 
ídem id., en el ensanche 
ídem Beuda y Obras Villa Madrid 

Pre
cedente 

80,20 
00,00 
80,-20 
80,60 
81,80 
83,00 
85,00 
8,5,80 
00,00 
80,t5 
00,00 

100.00 
91,99 
39,16 

19«,2B 
89,00 
59,90 
79,00 

100,00 
448,50 
136,00 
232,00 

95,00 
120,00 
122,50 
460,00 
283,00 

41,76 
12,75 

330,00 
84,50 
78,00 

101,00 
253,00 

00,00 
00,90 
00,00 
00,00 
00,00 

De h o y . 

80,36 
80,35 
80,40 
80,60 
81,65 
82,50 
84,00 
84,60 
00,00 
00,09 
00,00 

100,00 
00,00 
89,10 

090,00 
00,00 
00,00 
90,00 
00,00 

447,50 
000,00 
690,00 
00,00 

000,00 
060,00 
447.75 
282,00 

41,25 
00,00 

000,09 
35,00 
00,00 

000,00 
253,00 

00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

Dnraníe los calores 
te a p i lo que coayiejie tomai^ 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
París, 108,30, 35 y 30; Londres, 27,34, 

32 y 33; Berlín, 133,10 y 134,10. 

BOLSA DE BARCELONíi 
Interior fln de mes, 80,40; Amortizable 

5 por 100, 100,05; Nortes, 99,35; Alicantes, 
94,9<l; Orenses, 29,10; Andaluces, 65,50. 

BOLSA DE BILBAO 
,Altos Hornos, 330,00; Resineras, 98,50; 

Industria y Comiercio, 194,00; Explosivos, 
252,00; Felgueras, 34,50. 

BOLSA DE PARÍS 
Exterior, 89,80; Francés, 87,75; Ferro

carril Norte de España, 460,00; Alicantes, 
440,00; Ríotinto, 1.926,00; Crédit Lyon-
nals, 1.678,00; Bancos: Nacional de Méjico, 
594,00; Londres y Méjico, 469,00; Central 
Mejicano, 104,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior, 87,50; Consolidado inglés 2 y 

medio por 100, 73,75; Alemán 3 por 100, 
74,00; Ruso 1906 5 por 100, 103,00; Japo
nés 1907, 100,00; Mejicano 1899 5 por 100, 
92,00; Uruguay 3 y medio por 100, 68,75. 

BOLSA DE ftlEJICO 
Bancos: Nacional de Méjico, 295,00; 

Londres y Méjico, 212,00; Central Mejicano, 
65,00. 

BOLSA DE ALGODOÍÍES 

(Información de la casa Santiago Modoreda, 
Ventura de la Vega, 16 y 18.) 

Telegrama del 11 de Agosto de 1913. 
Cierre 

aisteriog. 

Julio y Agosto 6,18 
Agosto y Septiembre... 6,11 
Septiembre y Octubre... 6,01 
Octubre y Noviembre... 5,97 

Cierre 
deayer. 

6,19 
6,12 
6,03 
5,99 

Ventas de ayer en Liverpool, 3.000 balas. 

_# __ 
CONCIERTO EN ROSALES 

Banda Municipal de Madrid. 

Programa del concierto que tendrá lugar 
en el paseo de Rosales el día 14 d* Agosto 
de 1913, á las diez do la noclie. 

Primera parte. 

1. "Ea Liberal,,, pasodoble, Züñiga. 
2. "Escenas pintorescas^, cuarta sulfce, 

Massenet. 
1. Marcha. 
2. Aire de baile. 
3. Ángelus. 
4. Fiesta bobemia. 

Segunda parte. 

1. Obertura de "Rienzi„, Wágiter. 
2. Serenata de "Mujer y Reina,,, Chapí. 
3. Allegretto de la séptima SinfoBía, 

Beetlioven. 
4. Fantasía de "La verbena de la Palo

ma,,, Bretón. 

Durante los calores, casi toda la gen^ 
te se queja de fatiga, de disminución 
de energía, de pérdida del apetito. 
Para muchas personas el retomo 6ú 
verano supone otro retorno de pade
cimientos : erupciones, eczema, furún-
eulos. El calor hace aun más inso-, 
portables estas abrasadoras enferme
dades de la piel. El abuso de las-
bebidas harto frescas, de las frutas no 
bastante maduras, debilitan y echan á 
perder el estómago. 

Tomad IEIS Pildoras Pink durante 
los calores. Las Pildoras Pink infun
den fuerzas, desarrollan el apetito, fa
vorecen leis digestiones. Dan sangre y 
tonifican el sistema nervioso. Estímulaa 
el funcionamiento de todos los órganos 
y combaten la fatiga. Son indispen
sables para cuantos no pueden ir ú 
campo o al mar, á reponerse por una 
caira de aire. 

Pildoras PinK 
Se haUan de venta eo todas las farmacias al [^>. 

áo de 4 pesetas la caja, 21 pesetas las seé cajas. 

Esp€€táGiios pan h iy 
BUEN RETIRO.—Compañía de operet». 

italiana.—(Moda.)-—^A las nuev* y troa 
cuartos, estreno de la opereta ea tres aictos,; 
del maestro Carril, Duchesa di Danzica (Ma-
dame Sans-Géne).—Desde las nueve de la í 
noche, y en todos los iiit«'inedios, seciáoaas ^ 
de varietés. 

ALVAREZ QUINTERO.—A las au»ve y ¡ 
media, El cascabel al gato.—A las diez y 
media. Los pantalones y Cancióa de euna. | 

BIAGIC-PARK.—{Paseo de Rosal esy ca- ; 
Ue de Ferraz.)—Todos los días espectáculo» | 
de varietés por la compañía internacional.— 
Estrenos de películas. Conciertos por una '. 
orquesta de 30 profesores, que dirige S a ^ ; 
Barba.—Los viernes, por la tarde, fiesta d«! 
los niños.—Los lunes, por la noche, noches 
elegantes.—^Atracciones nunca vistas: pía-' 
taforma de la risa, laberinto cMjio, la dé-
bacle, el vórtigo y gran carrousel. Entrada, 
por la tarde, 30 céntimos. Por las noches, 69 
céntimos. Los lunes, 1,50, inclaídos todos los 
impuestos. Los tranvías 6 y 13 van hasta las 
puertas de Magic-Park. 

PRINCIPE ALFONSO.—-Ideal cin«na; t«. 
léfono 4,243.—Sección contiBua tíwios l4M 
días.—Nuevos programas á diario.—^Miér
coles, moda; .jueves, matinée infantil coa 
regalos.—Gran ventilación y agradable taEO^ 
peratura.—Butaca, 30 céntimos. 

Éxitos: La tutela, y El crim«a del nota
rio. El jueves, estreao dé Tigris (2.090 me
tros). 

BENAVENTB.—De cinco y media á doc« 
y media, sección continua de cinematógra
fo.—Todos los días, estrenos. 

CINEMA X.—^Salón de verMto, excelente 
temperatura, gran ventilación. Este railóa 
tien« 18 grandes ventanas, 15 potentes vea-
tiladores y un enorm« aspirador. De eiiico 
y media á doce y media, sección única d« 
cinematógrafo. 

Éxitos: El hombre de las siete caras (1.000 
metros). Perdidos en el mar (l.OftO metros.) 
y La intrigante (1.000 metros). 

EL PARAÍSO.—^Alcalá, 14'9; teléfono 
2.414).—Delicioso parque Se recreos.—Ci
nematógrafo, banda militar, patines, lawn-
tennis, cable aéreo, trinquete americano, ti
ro al blanco, etc. 

CíüWAD MNEAL.—Kursaal.—Continua
ción del campeonato del mundo, 1913, de lu
cha greco-romana.—^Desde las siete y me
dia, varietés.—Veinte reoreos diferentes. 

CINEMA AZUL.— (Paseo de Rosales, frea-
íe al cuartel de la Montaña.)—Todas las 
noches, gran sección de cinematógrafo, de 
naieve y media á doce y media. Diariamente 
caittbio de program-a, estratos, concierto pop 
xm. sexte-to de reputados profesores.—^Los 
jwewBs y domingos, á las seis y media, sec
ción especial, con números de gran atrac
ción, películas cómicas, regate á todos los' 
nifios, elevación de globos, carreras, rifa d» 
juguetes y otras diversiones.—^Lunes, mar
tes y miércoles. El trapero de París.—Pre
ferencia, 30 céiQEtimosí general, 20 céntimos. 

ÜMEIE Cosas de nifi®s 
Po7 MANUEL SIUROT 

Be ¥eata en el Mosco de EL DEBATE 
IMPíEENTA: PÍZARRO. 14. 

^a^>»^(^l^^»a<^^ff^^^^^B]^).^J•u''l>^".)J^^»^^1l^•^tf^^g^l'l^^ 

La experienitáa nos enseña qoe cuanto menor es k parte de azar qfie hsry 
en nuestras inversiones, con tanta más confianza y sosiego podemos "?ivir. 
Nuestra tranquilidad depende mneho de la seguridad de nuestro capiM. Em
pleadlo en primeras hipotecas y evitaréis inquietudes y pérdidas. 

Las imposidones de El Hogar Español son, como es sabido, rnversion'es 
garantizadas con un conjunto de primeras hipotecas y con todo el haber y ka 
reservas sociales. R © ^ p r © s © n t a n &\ m á ^ c i m u m cS^ s ^ g c i -
r i d a d p o s i l o l s , c ; o n u n i n t s r ó s c&&- S . V O p o r 1 0 0 , 
l l S ' m s d o , s © g C j n t o c a s p r o f o s t o H i d a d , át sn- ínr i '^r t -
t ® r c o n s i d e r s b l ^ m s n t ® . 

Préstamis realizados.. 
Imposicroiies realizadas 

s e a 8 a e a 

B a s e s e s 

pesetas 42.2IIO.WijiÍ 
30JiÍ-IIS0,80. 

SO-CIIMl CO'OPEEITIfl DE CEÉilTi i l P O T M l M i 
MADRID - P u e r t a d«l Sol, 9. 

B A R C E L O N A - R o n d a d-e S a n P e d r © , 6* 
S E V I L L A - Méndez Múñez^ 18 . 

B U E M O S A I R E S - C e r r i t o , S 0 « , 
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PEBiooicas qm SE ¥EÍDEN 
EM EL 

I^lSEA DE BÜSKOS AIRES 
Servicio mensual , sal i«ado de Barcelona el ñ, de Málaga el 5 y de Cádiz el 

7 .d i rec tamente para San ta Grv.z de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; em
prendiendo el viaje de rajíreso desde Buenos Aires el día, 1 y de Montevideo 

1 el 2. directamente" pa ra Caaar i a s , Cádiü y Barcelona. Combinación pa ra t r a n s 
bordo en Cádiz con los pueTtos de Galicia y Nor te de España. 

l i l S E i l D E H E W - V O R K , CUBA Y MÉJICO 
Servicio mensual , salit«ido de Genova el 21 , de Barcelona el 25, de Mála-

* ga el 2S y de Cádiz' el 30, d i rec tamente pa ra New-York,, Habana , Veracruz y 
' Pue r to Méjico. Regreso do Yeracrua el 37 y de la H a b a n a el SO de cada mes, 
! d i rec tamente para ííew-Yoí-k, Cádis', Barce lona-y Genova. Se admi t e pasaje y 
i carga pa ra puer tos del Pacíiico, con t ransboi 'do en P u e r t o Méjico, así como 
1 para Tampico, con t ransbordo en Veracruz. 

U K E A B E CUBA Y MBJiCO 
Servicio mensual á Habana , Veracruz y Tampico, sal iendo de Bilbao el 17, 

de Santander el I S , de G3.ÍMI el 20 y ée Coruña eí 21 , d i rec tamente pa ra Ha-
' baña, Veracruz y Tampico . , Sal idas de Tampico el 13 , de Veracruz el 16 y de 
' Haba'n» el 20 de cada mes,, d i r ec t amen te para Coruña y Santander . Se admite 
: iM.saje y carga para Costafirme y Pacífico, con t r ansbordo en H a b a n a al va-
I por de la línea de Veneziwíla-Co/Orabia. 
1 P a r a este servicio rigen. rebaja,g esrseciales en pasajes de ida y vuel ta y 
i t ambién precios convencíímales p a r a camaro tes de lujo. 
; MNKA B E \']ENE5fiüKlAA.-COÍ;OMBíA 

Servicio mensual , s aüendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 
! Málaga, y de Cádiz el 1-5 de cada mes, d i rec tamente pa ra Las Pa lmas , Santa 
' Cruz de Tenerife, Santa Cray, de la P a l m a , P u e r t o Rico, P u e r t o P la ta (facul-
! tetiva). Habana , Pue r to Limón y Colón d-e donde salen los vapores el 12 de cada 
: mes para Sabanilla, Curacao, P u e r t o Cabello, La Guayra, etc. Se admi te pasaje 
; y carga para Veracruz y Tampico, con t r ansbordo en Habana . Combina por el 
• ferrocarri l de P a n a m á con las Compañías de Navegación del Pacífico, pa ra cu-
l yos Duertoa admi te pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam-
• b ien ' ca rga jjara Maracaibo y Coro con t r ansbordo en Curacao y pa ra Cumaná , 
' Curápano y"Trinidad con tEansbordo en P u e r t o Cabello. 

; l i m B A B E FI I . IPÍNAS 
Trece viajes anuales , a r r a n c a n d o de Liverpool y haciendo las escalas de 

; Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Valencia, para salir de Barcelona cada 
I cuat ro miércoles, ó sea: 8 S a e r o , 5 Febre ro , 5 Marzo, 2 y 30 Abril , 28 Mayo, 
1 25 .Junio, 23 Julio, 20 Agoabo, 17 Sept iembre, 15 Octubre, 13 Noviembre y 10 
'; Diciembre; d i rec tamente para, Port-Saád, Suez, Golombo, Singapore, Ilo-Ilo y 
¡ Manila. Salidas de Manila cada cua t ro mar t e s , 6 soa: 28 Enero , 25 Febre ro , 2.5 
; Marzo, 22 Abril, 20 Mayo, 17 .Junio, 15 Jul io , 12 Agosto, í) Sept iembre, 7 Octu-
i bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Dicieiribre. d i rec tamente p a r a Singapore, demás es-
; •íialas in termedias que á la ida has ta Barcelona, prosiguiendo el viaje pa ra Cá-
\ úi7,, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por t r ansbordo pa ra .y de los puer-
' . tos de la costa or ienta l de África, de la India , Java , Sumat ra , China, Japón y 
' A u s t r a l i a , 

O N E A I>E FERNANDO POO 
',' Servicio mensual , sal iendo de, Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 
. e l 4 y de Cádiz el 7, d i rec tamente pa ra Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Pal

mas, Santa Cruz de la Pa lma y puer tos de la costa occidental de África. 
• Regreso de Fe rnando P6o el 5, haciendo las escalas de Canar ias y de la Pe-
; níusula .indicadas en el viaje de. ida. 

L l a m a m o s la aten
ción sobre este nue
vo reloj que segura
men te se}".H aprecia
do p o r todos los t]ue 
sus ocupac iones les 
exige s abe r la hora 
fija d e noche , lo cual 
se cons igue con el 
m i s m o sin neces idad 
de r e c u r r i r á c e r i 
l las, etc. 

Es te nut%o i f i 
t iene en su esf n Í 
man i l l a s u n a c o m p o 
sición R * DTI M 
Radium, m itei ¿ ini 
11 eral, d e s t u b n i ta 1 a 
ce a l g u n t s a los v 
que hoy vale 20 mi
l lones el k i lo apro
x i m a d a m e n t e , y des
p u é s de m u c h o s es
fuerzos y t rabajos se 
ha pod ido consegu i r 
ap l icar lo , en ín t ima 
can t idad , sobre las 
horas y mani l l as , que 
p e r m i t e n ver per
fectamente las h o r a s 
de noche . Ver este re 
loj en la obscur idad es v e r d a d e r a m e n t e u n a maravi l la . 

f s r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a á l o s s e ñ o r e s s a c e r 
d o t e s p a r a a d q u i r i r e s t e r e l o j . 

Ptas . 

El Correo Español M a d r i d , 
El Siglo Futuro M a d r i d . 
El Universo M a d r i d , 
La Lectura Dominical... M a d r i d . 
L a Ilustración del Clero. M a d r i d , 
El Iris de Fas M a d r i d . 
El Fusil M a d r i d . 
Beligión y Patria M a d r i d . 
Vida Española......... M a d r i d . 
La Gaceta del Norte.... B i l b a o . 
Aurrerá B i l b a o . 

___ El Cor-reo del Norte-.... S a n S e b a s t i á n . 
psi El Pensamiento Navarro. P a m p l o n a . 
' ^ La Gaceta de Álava Y i t o r i a . 

Heraldo Ala/vés 
El Diario de la, Rioja . 

Vitoria. 
.Logroño 

EL FA^TISTieO 

¡ G S A N M O V E D A » ! 

En caja n íquel , con b u e n a m á q u i n a , garant iza
da, caja m o d a ex t r ap lano 25 

Ídem, m á q u i n a extra , áncora , r u b í e s 35 
En caja de p la ta con m á q u i n a extra , d e ánco ra , 15 

rubíes , decorac ión ar t ís t ica ó ma te 40 
En 5, 6 y 8 plazos, r e spec t ivamen te . 

M Gsntads se hace una rebaja de m W par 183, 
Ss mandan por smtSB certificados san aumsnis ia l,S9 pesetas 

Tierra Hidalga Burgos. 
El Carhayón Oviedo. 
El Principado Gijón. 
El Eco de Galicia........ Coruña. 
El Requeté , Coruña. 
Galicia Nueva.- Corana. 
Diario de-Galicia .Santiago. 
La, Región Orense. 
La- Vos d.G la. Verdad... Lugo. 
El Noticiero de Vigo....- Vigo. 
Diario de León León. 
El Diario Mmitañés Santander. 
El Porvenir Valladolid. 
Diario Regional Valladolid. 
El Resumen » Valladolid. 
Diario de Avila Avila. 
El Correo de Zamora... Zamora. 
El Salmantino Salamanca. 
El Castellano Toledo. 
El Pueblo Alanchego.... Ciudad Real. 
Vida. Manchega Ciudad Real. 
El Noticiero Extremeño... Badajoz. 
Diario de Cáceres Cacares, 
Tierra Extremeña Brozas (Cáceres). 
El Defensor de Córdoba.. Córdoba. 
El Correo de, Andalucía. Sevilla, 

TiE 

C0MP.\ÑÍA ANÓNIMA DOMICILIADA EN BILBAO 

bals 25,©©0.®®® d© pesetas. 

VIZCAYA CÁuüY.o, lAichaiia, E l o r r i c t a v Gutu r r ibav) . OVIEDO (La Manjora)-
MADRID, SEVILLA (El Erapa lme) , CARTAGENA, BABCELOÍÍA (Badaíana) . 

MALAGA, CACERES (.-Üdea-Moret) y LISBOA (Trafaria). 
i%,cie?iOS y p r o d u c t o s «^.imlcos» 

Superfosfa tos de cal. 
Süperfosí 'atos de huesos . 
Ni t ra to de sosa. 
Sales de potasa . 
Sulfato de amoníaco . 
Sulfato de sosa. 

Gl icer inas . 
Acido ní t r ico . 
Acido sulfúrico cor r i en te . 
Acido sul fúr ico a n h i d r o . 
Acido c lo rh ídr ico . 

t hnnsí^. rñfnmi^K.Í(í^ y p r f m e r a s m a t e ñ a s p i a r a t o d a c í a s ® d e 
MiJlWíi tUmpUt,ñmb c a i t i v o s s a d e c B a d o s á t o c i o s l o s t e r r e n o s , I 

L . 3 l D O r a t o r i o s 
p a r a e l a n á l i s i s graimtti y c o s a i p l e t o d e l©s te r r®is» . s y d e t e r m i n a -

c i ó n d e l o s mejo i re-s a b o n o s . ( M A D R I D , V I L L A M U E ¥ A , aaísia. 11.) 

Senrici© agrciaómico ífeTSSfle'ioraSc 
E l s c c m o . S r . D . L.U!S G r ^ r s c á ® 3 U . 

AVISO IMPOETANTE.—Pídase á la Sociedad la Guía prác t ica p a r a sacar 
las m u e s t r a s de las t i e r ras , á íiu de que se p u e d a d e t e r m i n a r cuál es el a b o n o 
conven ien te . 

Los pedidos deberán dirigirse á M,4BW0, YiLLANüEYA, 11, ó ai domicilio social. 

e m -

Estos vaporea admi ten carga en las condiciones más favorables y pasaje
ros, á quienes la Compañía da a lojamiento muy cómodo y t r a to esmerado, como 
ha acredi tado en su di la tado servicio. 

También se admi te carga y se expiden pasajes pa ra todos los puer tos del 
mundo, servidos por l íneas regulares . 

I^a Empresa puede asegura r las mercancías-, que se embarquen en sus bu
ques. . 

P a r a rebajas á familias, precios especiales, pa ra camarotes de lujo, reba jas 
«n pasajes de ida y vuel ta y demás informes que puedan in teresar al pasajero, 
di j igirse á las Agencias de la Compañía. ' . ' _ -

AVISOS TMPORTA.NTBS.—Kebajas en los fietes de e.vportación.—La Com-
paá ía hace rebajas de ÍÍO por 100 en los fletes do determinados ar t ículos , de 
ariieriio con l a s videntes disposiciones pa ra el servicio de Comunicaciones ma-
1 huí 

Madrid 
) P rov inc ias 
* Por tuga l 
) Extranjero: 
'•• í ' i i ión posta! 
;' No c o m p r e n d i d a s . 

OI E DA D 
D E 

FÁBRIOAS E^ BARAGáLOO Y SESTAO 

Lingote ai cok de calidad su
perior para fuiídicioiies y hor-
D oíi ?<íartín-Siemens. 

Aceros Bessemor y Siemens-
Maríín en las dimensiones usua
les para el eom erólo y cous-
triicciones. 

Carriles Vigncles, pesados y 
ligeros, para ferrocarriles, mi
nas y otras industrias. 

Carriles Phoenix ó Broca para 
íratniíis eléctricos. 

Viguería para toda clase de 
construcciones. 

Chapas gruesas y finas. 
Construcciones de vigas arma

das para puentes y edificios. 
Fabricación especial de iioja-

¡ats. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería pai'a fábricas de con

servas. 
Envases de hojalata para di

versas aplicaciones.: 

Ptas. 
> 
> 
> 
> 

ARO. 

12 
18 
35 

40 
60 

6 mases. 

6 
9 

15 

20 
30 

3 meses. 

3 
4,50 
8 

10 
15 

íñes. 

Los pagos sdslantados. 
T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

s Artículos i n d u s t r i a l e s . . . , 
ÍEntref l lets 
> Noticias 
I Bibliografía 
>•• Fieclamos. 

p](.i la cuar ta p lana . 

l ínea. 

p l ana e n t e r a . . . . 
med ia p l a n a . . . . 
cua r to p l a n a . . . 
octavo p l a n a . . . 

Pesetas. 

2,50 
2 , 
l,.5o' 
1 í 
0,40 } 

Vb-Tí 
400 
210 
105 

El Correo de Cádie . 
La Defettsa, 
La Independencia.. 
Gaceta del Sur 
El Noticiero 
El Tesón Aragonés 
IM Lucha, 
La Voz de Valencia..... 
El Diario de Valencia... 
El Correo Catalán 
La Vos de la Tradición.. 
La Hormiga de Oro Barcelona. 
El Vade-Mecmn del Jai-

mista Barcelona. 
La Trinchera. Barcelona. 
El País México. A 9 

. Gañil,. 

. Málaga. 
., Almería. 
.. Granada. 
,. Zaragoza. 
,. Zaragoza. 
.. Zaragoza. 
. . Valencia. 
. . Valencia. 
. . Barcelona. 

Barcelona. 
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Su admor . , B. Mar t ín , 
s i rve á provs. y ex t r j ro . pa
ra varios sor teos y Navi
dad. Carmen, 4 1 , Madrid. 

mimbus a estaciones 

% Di r ig i r se á la agenc ia 

i 3, Plaza del iaíaíe, 3 
I MADBíB 

P o r un servic io p a r a u n a sola famil ia y u a so lo do
mici l io , laasta seis p e r s o n a s y 100 kilog-ramo de e q u i 
paje, á las es tac iones del IMoríe v Mediodía ó v iceversa , 
tres pese tas . 

A V I S O 
Interesa á los que viajan no coiif imdir el despacho 

i que t iene es tablec ido esta Casa en la cal le de Alcalá, 
núm. 18, Sr. fíarrouste, con el despacho de las Corapa-
í nías, p o r e n c o n t r a r s e g r a n d e s ventajas en el servicio. 

! • A v i s o s : A l c a í á , 1 8 . — T e l é f o n o 3 , 2 S 3 , 

P.^JRA BUENOS E ' Í P B E -
•íOS Y SBIiLOS CAUCHO 
ííncomientla, SO, di ipüca-
lo .—Apartaf lo t i l Ma-iíSí;, 

ávm. ¡[a 
DE \T iNTi l E S K I J KIOSCO de "EL DEBATE" ^1 

3 ^ E 

Acraditados talleres del escultor 

imágenes, Altares y toda clase de carpintería re
ligiosa. Actividad demostrada en los raúltiples en
cargos, debido al numeroso é instruido personal 

¥ I C E N T E TEMA, e sc s s i t o r . V A L E N C I A 

\mitú 

cada anuncia satisfará 10 céntimos de impussio. 

Agenc ia catól ica d e publ ic idad 
========== P R O P I E T A R I O : : ' - -

Seljastián Borreguefo Sacristán 
E S Q U E L A S = ANUNCIOS E N G E N E R A L 

;Se aáffliteB esqaeías liasta !as tres de la madrugada en la ) | ^ K A T I S facilita preceptores, profesores, ius-
; Imprenta, CALLE DE PÍZARRft, 14. Í " ' ' * ^ ' ? ^ ¿ donceUas, niñeras eodneras y 
] ^ ^ .J^ ^^ ^ ^ L , ,, ? criados de todas ciases. —16, AUGUSTO FIGüEROá, lé 
, K e s l a c c i o a y A d m ó a i , , BesjrqHsilo, 4 y 6 . 

rwi A. D R I O 
--- TELÉFONO 365. —APARTADO 466. ^ 

A los propagandistas sociales 
R e c o m e n d a m o s el ú t i l í s imo l ib ro in t i tu l ado PABA F C N -
DAE Y DIRIGIR LOS SI.VDtCATOS AGRÍCOLAS,"eSCritO p o r e l 

expe r imen tado p r o p a g a n d i s t a D. J u a n F r a n c i s c o Co
r r e a s . — D o s p e s e t a s , en casa del autor , Caba l le ro de 

Gracia, 24, V en el k iosco de E L D E B A T E . 

D e n t r o iTe es ta Sección piitóicurremos anuncios cuya extensión no sea su
perior á 30 pa l ab ra s . Su p rec io . e s el de 5 cént imos pa labra . 

E n es ta Sección t e n d r á cabida la Bo.lsa del Traba jo , que se rá g ra tu i t a 
p a r a las d e m a n d a s de t raba jo si ios ansmcios no son de m á s de 10 palabras , 
pagando cada dos j jalabras qne excedan de este ní imoro 5 céní.imos, siem*', 
pve q n e los misinos intei 'osados den perswnalmeMte lít o rden <ie publicidad 
en es ta Adminis t rac ión. 

'/EMTAS 
VENDO u n magnífico 

automóvil "Mercedes" . In-
'o rmes : Dolz de Espejo, 
Vlfonso XI.I. 8. 

S.E \T<]SDE solar 12.000 
pies fachada c a r r e t e r a 
nueva Altos Hipódromo 

Mahudes) Alfar. 

PARk EL eOLTO 
PAKA ORJVArflKNTOS 

de iglesia, J u s t o Buri l lo, 
Paz, 10. Valencia . 

INCIENSO, aJ uso de 
Roma y J e r u s a l é n , p a r a la 
iglesia. Doctor Sas t re 
Marqués. Hospi ta l , 109. 
Barcelona. 

ESTAIVÍPBBIA BAÑE-
SES, g ran sur t ido . L ib re -
ter ía , 10 y 12. Barce lona . 

Ga; 
Í : 34, MAYOR, 34 ss 

Surtido especial en toda clase de artículos 
:: :: :: :: :: para el culto divino :: :: :: :: :: 

PÍDANSE CATÁLOGOS . Y MUESTRAS 
TELÉFOMO 3794 

^^^#®^^#®^^O^^^^^^^í&t&^«g»«g»^# 

DIRiem TODA LA GORBESPOiOEMOIA 

B I L B A O 

^ La «Unión de Damas Españolas» ha publicado en un folleto la elocuentísima ; 
^ conferencia pronunciada por el insigne orador D. Juan Vázquez de Mella en la ; 
'^ Academia de Jurisprudencia. ; 
^ : La conferencia ha sido ampliada po r su autor en la par te referente á la Trini- * 
^ dad y en la nota final y cita relativa á la persona de Fe r re r Guardia. : 
^ Este interesante folleto se halla de venta en el kiosco de EL DEBITE (calle de Alea- ^ 
^ lá, frente á la iglesia de Calatravas); el precio es el de 1,25 pesetas. ® 
í ^ " , * « 

ESPECÍFICOS 
ETJ D E P U R A T I V O 

FUSTBR cura l as enfer
medades de ojos, es tóma
go, r e ú m a y asma . F a r m a 
cia F u s t e r , Ba jada San 
-H'rancisco, 22. Valencia. 

ANÍS ÜDAMiA y Cog
nac B. .L. Baldomero Lan-
da. l ldal la ( S a n t a n d e r ) . 

.EL ANTíGASTRALíi í -
OO ESFIAJÍÍUES cura las 
enfermedades dsl es tóma
go. I<^armacia Esplugues , 
Valencia. 

AS.ÍTOMOVIWSTAS. La 
Sociedad Excelsior, facili
ta gasolina, r epara au to 
móviles. Garage Excelsior. 
C!aile Alvarsz de Bacna. 

GUANOS "CARSI ' ' 
l ipinas. A. Valencia. 

SBS'ORA por tuguesa , 
católica y joven, ofrécese 
pa ra d a m a de compañía , 
a m a de gobierno, pa ra ni
ños ó costu.ra. Escr ibi r Ma-
i'ía Osorlo, San Marcos 30, 
coar to izquierda. 

Ofrécese señora de com
pañía 3' señor i ta con bne-. 

I na letra , y sabiendo bien 
I Coiitabilidad, pa ra oficina, 

comercio, ó eosa análoga. 
Velázquéz, 69, bajo. Fi lo
mena Villajes. 

P i -

E L D O I J O B R E U M Á T I 
CO se cura comple t amen
te con el r e n o m b r a d o Du-
val F a r m a c i a Mart ínez. 
Calle Robador , esqu ina á 
San Rafael , 2. Barce lona . 

CARN.E LÍQUIDA del 
doctor Va,ldés García, de 
Montevideo. Al imen to tó-
n i c o , r econs t i tuyen te , 
. Igente único p a r a Espa
ña y Po r tuga l . Luis An-
dreu. Barcelona. 

VICHY-ET'AT, son las 
m.ejores a g u a s alcal inas . 
Vicliy-Hopltal (es tómago) 
Vichy-CélestiDos ( r íñones) 
Vicby-Cxrande-Crille (hí
g a d o ) . Freixa-PiEO, 12, 
Barcelona. 

l iAS PIIi»OIÍ.AS BA.rj-
SAMJCAS F Ü S T E R cu
ran catarro.?, tos , tisis y 
afecciones g a r g a n t a . 

MRIQS 
PIANOS a lqui lados ad

quir iendo propiedad , des
de 5 pese tas . P laza Pro
greso, 7. 

CASA P E CONFIANZA. 
Dos he rmanas , señoras 
cr is t ianas , muy piadosas, 
desean hospedar t res ó 
cuat ro caballeros de con
fianza, prefiriendo, sin du
da a lguna , que fuer.^n 
sacerdotes . Razón: Mag
dalena, 40, por ter ía . 

:LA CONSTRUCTORA. 
Sociedad para const ruc-
eióTi de casas, hoteles, etc. 
Personal ap to , economía 
en la construcción. Geren
te : Dolz de Espejo, Alfon
so XH, 8. 

Bolsa deHrasajo 
OFRECEÜTIABáJO 
JOVEN católico ofrece 

su servicio g ra tu i to á en
fermos. Pos ta l , 591 .581 . 

SE NECESITA u n a s i r 
viente, prefiriendo recién 
llegada de pro¥incias . Bol
sa, 9, 3.». 

HEOESITAM TBABáJO 
CABAI.iI.EBO de cua

ren ta y oinco años , con fa
milia, amenazado de de-
sañucio y en la mayor mi
seria, u r g e n t e m e n t e desea 
ocupación escr ibiente , co
brador , o rdenanza g a r a n 
t ías personales . — Razón, 
en E L D E B A T E , ó Lista 
(le Correos , cédula 41,678. 

JOVEN dieciséis años, 
con buena le t ra y escri
biendo á máqu ina , ofréce
se pa ra escribiente en llo
ras noche. Pocas pre ten
siones. Lista Correos, pos
tal número 662.373. 

PROFESOR, católico de 
pr imera enseñanza, con 
inmejorables referencias, 
se ofrece á familia católi
ca pa ra educar niños, ofi
cina 6 secre tar io par t icu
lar, í fernando de la Torre, 
Recinto del Hipódromo. 

JOVEN diecinueve años, 
empleado en minis ter io , 
buena le t ra , se ofrece ho
ras t a rde , para oficina. Re-
ferencias inmejorables . 
Razón: Luisa Fe rnanda , 
25, 3.° izquierda. 

OOIiOCACíON solicita 
señora en tendida en todos 
los quehaceres de una ca
sa. Razón : Rafael Calvo, 
5, y Lagasca, 14, pat io , B. 

JOVEN ordenanza « 
oficinas del Es tado , de ia-
mejorables referencias, 
desea t r aba jo desde las 
t res de la t a rde , pa ra co
brador ó cosa análogaJ 
Razón : Dirección ge»erál 
del Timbre , Barquil lo, 1, 

E í j ESCÜ-IBIENTB d<5 
la Asociación de padres dá 
familia desea a rgen temenr 
te ' cua lquier colocación. 
Razón: Ceatpo Defensa 
Social. 

SACERDOTE gre.r'ms,. 
do, co^n mucha práct i ' i, da 
lecciones de pram-en-. y se-
guiida, enseñanza á ' ' omici-
lio. Razón, Pr ínc ipe , T, 
prineipaL 

P R O F E S O R católico 
acredi tado , se ofrece para 
lecciones bachi l le ra to ; en
señanza especial del latín-
San Mareos, 22, pr inc ipal . 

FOLLETÍN DE EL DEBATE (59) 

CARLOS DICKENS 

^KÜlas de]a,Dte de las piernas, y liacurle 
'todas las pi.cardías imaginables; pero 
jlviaría 'Lobbs no se le acercaba nunca, y 
í li8.sta una vez, Natlianiel creyó oir el 
I Mido de un beso, seguido de las repren-
1 KJoiies de María y de las risas ahogadas 

(le sns buenas amigas. Todo esto era muy 
i MÍngular, y no se puede decir lo que ei 
! joven hubiera hecho á consecuencia de 
(lales cosas, si sus pensa.mientos no hubie-
¡pají sido obligados repentinamente ú to-
iMar otj'a dirección. 
'. lia. circunstancia que encamino divi-
- áauwAiíe sus pensamientos fué que oyó to-
I ca..r viühíntamcnte á. la puerta de la calle, 
I y la persona que tocaba no era oti'íi (jue 
\ eí viejo Jiobbs en persona. Había ','enido 
: extemporáneaniente, y tocaba con bastan-
:te violencia, poitiue no había cenado aún. 
i:CT.i.a.ndo esta noticia alarmante fué co-
iiMtnicada por el aprejidiz, las jóvenes se 
..precipitaron por la escalera arriba ¡mra 
i meterse en la alcoba de María, y por no 
¡.tener mejor escondite, el primo y Natha-
üiel fiBratetieron ea eL.igabinete contiguo 

á la sala. Por fin, cuando la maligna pri
ma y María los encerraron y pusieron 
en regla la habitación, abrieron la puer
ta de la calle al viejo Lobbs. 

Sucedió,desgraciadamente que ei viejo 
Lobbs tenía hambre y que venía con un 
humor endiablado. Nathaniel le oía gru
ñir como un viejo dogo, y siempre que el 
desventurado aprendiz entraba en la ha
bitación, el viejo Lobbs se ponía á jurar 
como un pagano, sin otro objeto aparen
te que desaliogar la bilis. Por fin, la sopa 
que se había liecho calentar fué puesta so
bre la mesa; el viejo Lobbs cayó sobre 
ella cómo cae la miseria sobre este pobre 
mundo, y habiendo vaciado los platos en 
Xjoco tiempo, besó á sn hija y pidió su 
pipa. 

La Naturaleza había colocado las rodi-
Has de Nathaniel Pipkin muy cerca una 
de otra, pero se chocaban como si fueran 
á quebrarse cuando oyó al viejo Lobbs 
pedir su pipa. En efecto, después de cin
co años Nathaniel había visto al viejo si
llero fumar regularmente todas las tardes 
eu la misma pipa, con casco de plata, j ^ 
aquella pipa estaba precisamente colga
da en el gabinete donde habían encerrado 
al desventurado maestro de .escuela. Los 
dos jóvenes bajaron á buscar la pipa, su
bieron á buscar la pipa; buscaron la pipa 
en todas partes menos en donde sabían 
que estalla. Entretanto, el viejo Lobb.s 
gruñía de una manera espantosa; de re
pente pensó en el gabinete y se levantó 
para mirar en él; era completamente in-
titil que un hombre pequeño como Natha
niel PipMn procurase retener la puerta 
^ S ^ ^ t ! ^ Cuando un hombre vigs-poso 
y grande la empujaba j>or fuera. Este .la 

abrió y descubrió á Nathaniel Pipián de 
pie en el gabinete y temblando como un la
drón. ¡Bendito sea Dios! Qué espantosa 
mirada le lanzó el viejo Ix)bbs, asiéndole 
por el cuello y sosteniéndole para con
templarle en la extremidad de su brazo. 

, —i Con todos los diablos ! ^ Qué hacéis 
aquí!—exclamó el siUero con voz terri
ble. 

Nathaniel Pikpin no pudo responder, 
y el -̂ dejo Lobbs lo sacudió con todas sus 
fuerzas durante dos ó tres minutos para 
ayudarle á poner en orden sus ideas. 

—¿ Qué hacéis aquí ? Habéis venido por 
mi hija sin duda. 

El viejo Lobbs decía esto á nwdo de 
sarcasmo, porque no creía que la presun
ción de un mortal pudiese llevar tan le
jos á Natlianiel. Cuál fué, por consiguien
te, so indignación cuando oyó al maestro 
de escuela que respondía: 

—Es verdad, Mr. Lobbs, lie venido por 
vuestra hija: yo amo & vuestra hija, mís-
ter Lobbs. 

—i Cómo, miserable títere!—balbuceó 
el viejo, paralizado por tan extraña con
fesión—. ¿ Qué significa esto ? ; Decir tal 
cosa en mis barbas!... Voy á estrangu
larte. : 

Es probable que el viejo Lobbs, en 
aquel acceso de su rabia, hubiera ejecu
tado esta amenaza, si no lo hubiera im
pedido una aparición completamente in
esperada, á saber: él primo, que saliendo 
del gabinete, le dijo acercá-ndose: 

—No puedo consentir que esta perso
na inocente, invitada aquí, por una bur
la, tome sobre sí desuna manera tan no
ble la falta, si falta'hay en esto, de que 
?^ soy_culpablej__y_ gue estoy pronto á 

confesar: yo amo á vuestra hija y he ve
nido á veris. 

Durante esta declaración imprevista, el 
viejo Ijobbs abría desmesuradamente los 
ojos, pero se asombraba más que Natha
niel; al fin, cuando tuvo aliento para ha
blar, dijo: 

—i Ah! I Habéis venido á Fer á mi hija ? 
—Sí, señor. 
—¿Y no os he prohibido que entréis 

aquí 1 
—Sí, señor, y por eso he venido á es

condidas. 
Creo que ei viejo Lobbs hubiera aplas

tado allí mismo al primo si su linda hija, 
cuyos ojos brillantes estaban anegados en 
lágrimas, no se liubiese arrojado en sus 
brazos. 

•—̂ No le detengas, María—dijo el jo
ven—. Si quiere matar al hijo de su her
mana, déjale ĉ ue le mate. Por todas las 
riquezas del mundo no tocaré yo uno de 
sus cabellos blancos. 

El viejo bajó los ojos al oir esto y mi
ró, á María. He dicho varias veces que 
María tenía unos ojos muy brillantes, y 
aunque en aquel momento estuvieran 
Uenos de lágrimas, su influjo no había 
disminuido. El viejo Lobbs volvió la ca
beza para evitar que le persuadieran las 
miradas de su liija; pero la fortuna hizo 
que encontrara las de la maligna sobrina, 
ciue, medio temerosa por la vida de su 
hermano, y medio provocada á risa por 
la desventura de Nathaniel Pipkin, tenía 
una fisonomía tan tierna y tan cómica á 
la vez, que debía seducir necesariamente 
al hombre que la miraba, joven ó viejo. 
Enlazó su brazo al del siUero y le dijo 
algunas galabras^ al oídOj por lo cual ei 

viejo Lobbs no pudo menos de sonreír, 
mientras una lágrima rodaba por sus me
jillas. 

Cinco minutos después las jóvenes fue
ren sacadas de la alcoba de María; des
pués, mientras los amantes se arreglaban 
para ser perfectamente felices, el viejo 
Lobbs cargó su pipa y fumó; es una cir
cunstancia notable que esta pipa de taba
co fué precisamente la más dulce y con
soladora que había fumado en su vida. 

Nathaniel Pipkin ei-eyó conveniente 
guardar su secreto. Por este medio se en
contró gradualmente en gran favor con 
el rico sillero, que le enseñó á fumar con 
m.étodo. Durante algunos años se les veía 
á los dos, sentados por la noche en el 
jardín del viejo Lobbs, fumando y be
biendo con gran pompa. Nathaniel se res
tableció pronto de su pasión, porque en el 
registro de la parroquia encontramos su 
nombre entre los de los testigos del ma
trimonio de María Lobbs con su primo. 
Parece ser cierto además, según consta 
en un documento, que la noche de la bo
da fué conducido á la prevención por ha
ber cometido en completo estado de em.-
briaguez algunos excesos, siendo su cóm
plice el aprendiz de las piernas delgadas. 

CAPITULO X V i l i •.>'• 

Que p r a e b a fi 'eciíejitemente dos cosas, á sa
be r : el poder de los a t a q u e s de nervios 

y la fuerza de las c i rcuns tanc ias . 

Durante los dos días que siguieron al 
almuerzo de mistress Cazaleón, los tres 

^-discípiüos de aquel sabio x-'.^Enianecicron 

en Eatanswill, esperando con ansiedad 
alguna noticia . de su respetable amigo, 
Mr. Tupman y Mr. Snodgrass habían si
do abandonados de nuevo á sus propios 
recursos, porque Mr. Winkle, resistienclg 
á las más solícitas invitaciones, continua.* 
ha viviendo en casa de Mr. Pott y con
sagrando todo su tiempo á la soledad dar 
su amable esposa. Bl mismo Mr. Pott, pai 
ra completar su felicidad, se unía de tiem-̂  
po en tiempo á la conversación. Habitual-
mente absorbido en la profundidad dé 
sus especulaciones políticas, a^uel gran-i 
de hombre no estaba acostumbrado á deis» 
cender de las alturas de la inteligencia 
á los hmnildes valles en que habitan los 
espíritus ordinarios. Pero esta vez, que
riendo honra.r á un discípulo de Mr. Picfc 
wick, se encorvó bajo de su pedestal, con
sintió en andar por tierra, adaptando coa 
benignidad su inteligencia á la compren
sión de lo vulgar y confundiéndose, poC: 
lo menos en cuanto á las formas externas^ 
con la multitud de los humanos. 

Siendo esta la conducta observada poti 
el periodista con Mr. Winkle, se compren-; 
derá fácilmente la sorpresa de éste cuan
do una mañana, estando sentado en el co* 
medor, vio que la puerta se abría con 
violencia j ' que entraba Mr. Pott majes
tuosamente, rechinaba los dientes como 
para hacer más incisivas sus palabras y. 
le decía con vox semejante al rvddo dg 
una sierra: 

—'i Serpiente! , .'; 
—i Caballero!—exclamó Winkle estre-" 

meciéndose y levantándose. 
—̂ i Serpiente, cahaUero!—repitió Pott" 

levantando la voz. _„i,ŝ  
'',iSe contiimaTá^-' 

precio.es
CABAI.iI.EBO

